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O REVERENDÍSSIMO padre mestre 
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Reiigiofode S.Jeronymo,Padre da Província na 

fua Religião,&: Examinador das tres Ordens 
Militares. 
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SERMAM 
DO 

J U I z o 
Prêgado na Igreja deN. Senhora do Loreto.No Ánno de 1683. 

ÈRUNT S1GNJ m SO LE,ET LUN J, 
& Stellisj & mterrispreJju.ragcntmn.TimcYidebunt 

Filiumbominis. Luc. cap. 21. 

CL I P S E S nos refplandores tio Sol, dtfmayos noa 

luíimentosda;Lua,tuinas na firntefa das Eftrellas ,.fa5 
osünaes, que hão de preceder ao Juízo final do-Univer.- 
fo em eííe Orbe Celefte, & faõ os.fynthomas,de que ha 
de enfermar o mundo, quando fevirás portas de feu 
acabamento ; Sol obfcurabitur, & LtínaMtt (Ubiriumen (u- 

M)ty stelU fie Calo cadetii. E fe nos Ceos fe hão de ver eftes Iutos ,'aia terrà 
fe verão também eftragos, na confufaÕ dos elementos, na inconftancia 
do mundo> no movimento das agoas,no ímpeto dos ventos, na pouca 
cfíabilidade da terra, & nos impulfos do fogo ; & finalmente em todas 

as creáturas perturbação,ou por fe verem acabar,ou porque todas aquel- 

*e terribel dia chegarão a fentir ; ma$,meu Deos, que padeça a pena’, 
quem commetteo a culpa, he jufto : porém que finta os caftigos qncrft 
nao offendeo com peccados, he de admirar! Que os homens pod ingra* 

tos,& offenfores da iVlageífadc Divina experimentem os rigores daíua 
/uitiça,porque fe não aproveitarão de fua milencordia,heralaõ : mas q 
caufa pode haver, para que as mais creaturas, aflirn do Orbe Celtfte i 

?rww fi&na tn SoLe,&c. como também da esfera da terra: Lt in itiris freft 
Jlr<tgentium pra confufione fonitus maris; fejáo participantes dos cftfagõs.á: 

Vin l^os> quando não forão complices nas defobediencias á vontade Dí- 
ina por ventura^ para qUe ycj£0 os |lomcns em enfeito, o que náo 

” çm. confidcração.quando náo tendo conca com a vida, fa- 
A ij zião 



4 Sermttè 
ziáo conta mais Urga defte Iuizo, ou de outro, que ferá primeiro, quer 
aquellé; bua horAkmnpuintis Wiusfominis VcfÇetjE por viverem deícuida- 
dios, fe imaginayároperperups $ fenjdo o melhor defpercadordo acabar,o 
naícer: 8c come-dhwcreactífKS dehtun,8c outro orbe, tiretão feu prin¬ 
cipio, nelle fe conhecefie o feu fim,que havião de ter j fe já não he , que 
pagarão em fy os nolTos delittos,còmo complices de algum modo,em fe¬ 
rem teftemi.nftas dos nolTos peccados, ou também fe eícondèráo as lu¬ 
zes, & fe ealutatão os Planetas j porque fe o SOI concorreo para a gera¬ 
ção^ vida de hum peccsdor, fe a Lua affiftió-para o augmenro , 8c fe 
as Eftrellas influirão, paguem em certo modo, ainda que não peccàráo; 
porquebetal hum peccador,queapartandofede Deos, & nãofeapro* 
veitando nunca da fua mifericordia, parece que tudo lhe devia faltar,& 

nenhua creatura 0 deyja favorecer: confundão-fe os elementos> trema a 
lerraj^mbraveça-feo mar,inquietem-feas agoas, áccendáo-fe os fogoS, 

para advertirmos hprrçns das firas váàs efpeianças os defenganos, & ve- 
jão, que fe chega o dia de fe cornar eftreita conta att ás creaturas irra- 
cionaes, & infenfiveis,para que abrão os olhos, no que faltárão á rafaõ, 
& á vifta deftes horrores, andarão os homens como myrrados , 8c fem 
alentos, com p temor»de que ha de vir íobre elles o eterno fupplicioL: 
Jirçfantibus bomimkts: 8c para que obre d temor,o q devia obrar o amor • 
trx ttmore, fervirão de avifo efles finaes: Erunt ftgtut, 

Mas fe nos hão de avifar eftes finaes, daime licença,meu Deos, para 
fer filjcal da vofiaPiovidencia,& advogado da noíía fragilidade,dando 

queixa da vafifa difpofição, 8c hüa como defeulpa das neflas 
&f9f*(ppbt Se eftes finaes em o Ceo,& «a terra hão de fer vir de intimi* 
«dafadvertir aos homens efte tremendo Iuizo, querendo vós, quefe 
fal vem todos, como não vemos todos eftes finaes,para que obre ao me- 
^í)ó5 em todos 0 temor, já que não obrou em muitos o amor ? parece que 
fafta efte incentivo,paia as melhoras da vida, 8c efta advertência para 
termos.conta com aquella^ue devemos dar naquelle dia em o final lui- 
zo.Sendo certo, que todas as turbações das creaturas então,diíTeftes vós, 
meu Deos,por S.Mattheu9 no cap»24. que eráo para eftar alerta com o 
cuidado, efperando aquelie dia. Só aquelles que então exiftirem,hao de 
ver eftes.finaes, que todos os paliados, os prefentes, &osfuturos ate 
aquefte tempo náohãdde ver ? Efta como queixa, parece juftifieada, 
delia póde fair a. noífa miferia, ou malícia ccnmlgüa efcufa;pois nos 
faltà efle motivo., que aos que viverem então lhes fet virá de califa pa¬ 

ra temendo vos bufearem. 

Ouvimos a queixa,& efeufa j agora vejqmos a femrafaõ da queixa,. 
& o erro da efcpía^Ceito heaque então haverá eftes finaes no Ceo, ^ na 

<iA ‘ 



do Juí&o, 5 
ferrados Planetas,& nas creaturas infenfíveis. Porem dirá a Sabedoria 
Divina,que fempre vimos eftes íinaes com a fufficiencia, que baftava a 
tioífa im portancia $ faõ efles Aftros lumínofos,8c Ceos, huns como exé- 
plares, arefpeito dos homens, huns como retrattos da beneficencia de 
Deosi £ como aquelle Iuizo então Terá univerfal para todosjprimeiro ha 
de haver outro juuo particular a cada hum, que ferá hum retratto da- 
xjuelie, No Iuizo géral; lunc Videbum íiltum hominis vgiúentem: no parcí- 
^uiar; Qux horA ttotiputatis lilius bonitnts reniet. Se para aquelle Iuizo ha- 
Verá eftes íinaes,pnncipalmente nos Aftros, 8c nas creaturas 5 também 
para efte particular juizo haverá outros fwaes,como retrattos daquel- 
,e3 em que os homens yejáo os avifos cada dia, 8c cada hum , que en¬ 
tão hão de ver todos. E os que fe aproveitarem defta femelhannça de íí * 
toes para o juizo particular, bem paffarão, quando fe virem os íinaes co¬ 
muns para o mundo todo. 

Que vejão os homens defde Adão ate aquelle tempo,femelhanças da- 
«jueliesfinaes, aíIimopódeconfideraronoíTodifcuifo para advertência 
do juizo,que nos efpera primeiro, que he retratto daquelle de futuro: 
Qua ború no putatis Filius bominis ventet. São os Monarcas no feu Império, 
cu feja EcclefiafticOjOU Secular, hum retratto do Sol; faõ os feus fub» 

ÍHtutos do poder, ou os feus Delegados húa reprefentação da Lua, que 
toda a iuz, que tem,participa do Sol nas íuas aufencias $ faõ os grandes, 
ou feja no fangue, ou nas virtudes, 8c fciencias,hüa copia das Eftrellas, 
que vulgar Provérbio he; nobres como as Efttellas: 8c aíTim difie Deos 
dos defeendentes de Abrahão : Multiphcabo fetr.en tuum futit Stellas Ge/í. 
São os Reynos, 8c as Refpublicas na lua esfera hum mundo recopilados 
affim o defcrevem quafi todos os Pcliticos, 8c moralifaõ alguns dos Pa¬ 
dres, & affitn como o Sol, fegundo a opinião dc Dionyfio Aieopagita, he 
o mais femelhame retratto de Deos pelos effeitos, aflim deve fer o mais 

perfeito exemplar dos Príncipes j por iflo diífe hum Politico : Ad inflar 
Solis Piinceps vi império fno : 8c he a rafaõ, o Solallumea,aquenta, 8c vi¬ 
vifica jtal deve fer o Príncipe no feu Reyno,ou leja Ecclefiaftico, ou 

Secular, fer exemplo como lux: RegisM exemplum tatus cmpotiitur orbis: 

deve dar calor nos favores,benefícios,8c prêmios, ha de dar vida com os 

alentos,que deve influir,8c em os remedios.que deveapplicar,Tem mais 
t> Sol outra particularidade, que nas creaturas mais inferiores emprega 

'hais o concurfo,que nas mais poderofasJ a eftas concorre ajudando : 
s'l>& howogencrat hominem: 8c em muitos animaes imperfeitos influe 
PefTy a vida, fem maisgenerante. Perfeito exemplar do que devem ler 

0s ^r*ncipes,qiie nos mais humildes, fe faõ benemericos, hão de empre- 

os olho$,8í nos mais neceflicadof. O Sol a quem fe quer chegar 
A iij muito 
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muito abraza,& queima, porque nnõ confente o ladearfr; aíTim ha ât 
fazer o Pfincipe perfeito, a quem quer chcgarfe mais ao lado, do que a 
proporção que convem> hade não lo dar calor,mas abrazar.Retratto de 
JDeos com o primeiro Anjo,que fendo luz,porque fe quiz chegar muito 
a Deos: Similis ero Altijfimo : ficou abrazado com fogo do inferno: Vide- 
bam Angclum, ficutfulgur,&c. Que tem a Lua mais,que influir, & ailud 
miar poi benefícios do Sol? ttefóo que o Sol lhe communica, allumcía* 
Taes haõ defer os Subftitutos, Miniftros, & Delegados dos Monarcas; 
os Grandes faõ como Eftrellas, porque lhes deu a naturefa,ou a virtude^ 
lugar mais alto na eftimaçaõ dos homens, devendo neües,para íèrem re-< 
almente grandes, lufir a virtude, por cujo refpeito herdarão a grandefa ; 
& iíTo os faz eftar no alto da eftimsção,comó as Eftrellas, que eftão no 
oitavo Ceo.ou firmamento3 o mais converfo das gentes he húa compo- 
flção do mundo abreviado em hum Reyno,ou hüa Republica. 

£ fe aqui entendemos Sol,Lua,Eftrellas,& Mundo 5 quantas vefes na 
noíía vida vemos acabar o Sol da Igreja,q he o Sumo Pontífice ? Quãtos 
Delegados nos faltarão ? Qyantas Eftrellas Ecclefiafticas cahiraõ; Tia¬ 
ras, Purpuras,Mitras,que erão luzes, huas eclipfadas, outras fem Iugai 
ra firmefa, porque não tem firmefa nenhum lugar para o acabamento 
da morte : bem vimos na Igreja de S,Pedro hum Urbano VIII. com a 
morte, que lhe eftá eferevendo 0 nome na fepultura , em papel negro r 
Vibanus cctavus: & que he ifto, lenão finaes no Sol ? Erunt figna in Solc> 
quam poucos annos ha,que neííe fitial aíliftio hum Delegado do Sol da 
Igreja, & hoje : Non dabit hwieh fuum 3 porque já acabou.E quantas pur¬ 
puras eftão vagas de Eftrellas,que cahirão para a fepultura: ln Utna % & 

j?f//ií.Quem dos prefentes deixou de ver Reys em throno, Sc mageftade, 
acclamados com vivas,Sc depois com a morte eclipfadosna fepultura ? 

fe queremos confíderar os paliados, vejão-fe as fepulturas de Belém 3 fe 
queremos os avifos dos prefentes 3 vejamos o Sol que conhecemos vivo, 
em 0 Serenilfimo Rey Dom João o IV.de boa memória, & hoje vemoí 
lepuleadoem S.Vicenre : Eutnt figna in fole. Quantos alíiftiião á privan* 
ça deftes Soes, que 011 a fatalidade, que fempre inveja os validos, & os 
miniftros, ou a morte lhes tirou a luz, que lhe communicava efle Sol ; 
in Ltnu.Quantos Grand<.s,que ou le eftimavão como as Eftrellas, ou os 
merecimentos lhes cavão a firmefa, vemos cahidos debajxo da terra, Sc 
Pife* as as luas fepulturas: Etfiellii. E que mudanças fenâo virão nas 
Monarquias, com as faltas de hum Sol, com os defmayos de hua Lua, 
ou cie hum valido, Sc com a falta de muitos Grandes ? tudo ifto vem a 
fer fí;v?es como particulares, que vos avifaõ ojuizo particular dc cada 
hum: Erunt figna in f>lc} lutia, 6- flcllis, & in terra pre/fura gentiur Para 

aq. AjS 
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aquella hofa em que não cuidamos; qua bort tmputatis $ affim como os 
Outros ferão para o dia que não fabemos: Tune videbunt, Quem de nós 
^eixou de ver,ou ouvir Summos Pontífices,Tiaras fu premas, em as ur¬ 
nas mettidos ? Reys,& Monarcas nas fepuicuras, & adorados ? Quem 
deixou de experimentar fuftitutos deftes Soes, que lufaõ por Communi- 
Cação dos feus poderes,ou mortos,ou cahidos? quem deixou de conhecer 
muitos,que ou no valor,ou nas iciencias, & virtudes, foflem nas eftima* 
coes, 6c fangue fubidos, que os não vilTe na morte poftrados, 6c que cõ- 
fiífões não caufaõ eftes eclipfes,defmayos,8t; cahidas, nas Monarquias ? 
PoisreíTes faõ os aviíos, homens, neflas copias do Sol, Lua, 6c Eftrellas, 
Para 0 juizo que ha de fer primeiro j para o outro univerfal íerão com- 
touns os finaes, paraefte primeiro ferão particulares como recrattos» & 

não póde haver queixa, nem fe admittirá a defeulpa (porque os 
ilomens vem finaes com fufficiencia nas femelhanças ) que bafte para 
a.fua importância daquelle retrateo do juizo univerfal: Tunc viiebutn 

Xilium honúnis venientm: no particular de cada hum; Qua hora nw putatis 
ftlmf bminis veniet. 

- \ Particularifemos mais a demonftração deftes finaes, para os que vive- 
tão, & vivem defde Adão.até aquelle tempo porque fe não queixem os 

fcomens,nem fedifeulpem. Cada familia reprefentahum mundo, em q 
íe figurão as mefmas femelhanças. O pay de famílias tem raíaõ de Sol, 
a mãy da Lua, os filhos de Eftrellas, os fervos de creaturas, a cafa do 
mundo. Lá íonhou Jofeph (o que lhe não perdoarão os irmãos por fo- 
nho, para 0 invejarem, até o venderem} fendo que foi profecia 0 feu fo- 

fiho) queo Sol,a Lua,& onze Eftiellas o adoraváo, & Jacob feu pay 
íonfiderando attentamente no myfterio: Rtm tacitus confiderabAt, lhe dif- 
fe .* Nunquid ego}& nutter tua}&fratrts tui adorabimuste § entendendo por fy 
a rafaô de Sol como pay,por a mãy a Lua,pelos mais filhos as Eftrellas, 
fendo a compofição da mais familia hum retratto do mundo.E quantas 
íVefes os filhos,& a mãy chorão a morte do pay ? Erunt figna in fole,o pay 

os mais filhos 0 acabamento da mãy ? Et luna ; 6c os pays a falta 
dos filhos? Et ficllis ;que confufaõ fenáo experimenta com eftes finaes 
em toda a familia? Et in terrispreffitra gentium t pois não faõ eftes fuffici- 
entes finaes a noífa importância, em copia daquclles do ultimo Juizo, 

t>ara nos advertirem 0 particular, que primeiro nos efpcra : Ona hora non 

do^uas P'1*'1 ^l1e kufeamos eftas femelhanças fora de nós, fe em cada hu 
avifr11,608 vemos amais própria femelhança deftes finaes, que nos 
Cços\^ P^1 noífa culpa nos náu defenganão ? Depois de Deos criar os 

w terra, por remate criou 0 homê,faseado nelle hüa recopilação 

'c/ de 
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de tudo o crendo, por fer imagem, & femelhança fua; que aífím Como 
Dcos eíLncialmente contém em fy as perfeições de todas as creaturas, 
com eminencía, como dizem os Theologos: o homem, em cerco modo, 
como imagem de Deos,tambem continha em fy com algüa eminencía,a 
perfeição das creaturas,o fer com as pedras,o viver com as plantas,o fen¬ 
de com os bruteos, o entender com os Anjos,porque no efpirito, q Deoà 
lhe infundio, lhe deu a eminencía das mais creaturas de hum, & outro 
orbe , excepto os Anjos: Mtnuifti timpAulo minus ab Angelis$faz no ho¬ 
mem hum mundo abreviado na compofição do corpo , &a!ma,ComÒ 
Ceo,& terra, no efpirito a rafaõ de Ceo, no corpo a rafaõ de terra; que 
dahi vieráo os Gregos a chamar ao homem mundo pequeno, Mycrocof- 
rnoSjfe ao mundo chamão mundo grande. 

Tem efte mundo abrevjado,feu Ceo incorruptível, q he a alma 5 ent 
hum homem fe vèo Sofique he o entendimento; a Lua,que he a vonta¬ 
de 5 os fentidos, quefaõ as Eftrellas: na compofição do corpo tem 
qua tto qualidades, que faõ os quatro elementos, nas payxões o vulgo 
das outras creaturas irracionaes,& infenfiveis, chega hum homem aos 
últimos alentosda vida por feus paíTos contados ; alli eftamos Vendo cm 
todos,& em cada hum finaes, que nos avifaõ, femelhantes aos últimos ü 
do .dia do Juizo. Experimentamos o entendimento de hum nmndotfef' j 
tes pequeno.feçonhece, fe forma conceito , já não conhece: Entnt jtgnk 

in fole; porque já o juizo não diftingue.Pergunramos á ventádejequer, 
fe defeja,já não defere,já não tem querer: Luna non dabit luwen.Olhamos 
para os fentidosjá os olhos não vem, os ouvidos não ouvem ; & vai fal¬ 
tando 0 tafto a paíTos contados nas extremidades: Et fletlis. Os quatrd 
humores dos compoftos nas qualidades, que porque hõas vencem as ou¬ 

tras, fe vai acabando aquelle mundo: & finalmente naqueüa republicâ 
humana,tudo he confuíaõ •• Pr a confufione, 

Como pode fer nunca bem fundada a queixa,nem admittida a efciifa» 
dc não verem os homens,que viverem até aquelle tempo, aquelles finae* 
comrnuns, porque ha de fer.então o Juizo univerfaESe primeiro haveri* 

do hüm juizo pflicicular, retrattodaquelle, vem em femelhança*, qiifc 
nos eníinão os finaes particulares,que nos advertem,para a importância 
daqueU hòra : Quibora mnputAtis FUius hominis tentet; hão de aquellej 
finaes então Tunc indufir nos homem temor, & efperança; Arefcentibui j. 
bominibuspr* tiniore,& expeciitionc; & eftes proximos,& quotidianos no* ■ 
não movem para efté Juizo, que tanto nos importa a cada hum f- vendo 
cada dia finaes para té ner a hora da conta , 8c refrear as oflenfas, para 
efperax na mifericordià divina,que ajude para as virtudes? Não fe quei¬ 
xem as Tiaras, as Coroas,asPurpuras,as Mitras, quenão virão eftes fi- 

.fiaes 
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^aes de então,para fe efcufarem5 poiq os efião vendo nos que lhes precer 
dem, Sc lhas deixarão. Não fe queixem os Reys, Monarcas > validos, Sç 
Grandes,porq os vem nos antecederes,a q herdarão, Nãoíequeixem os 
fubditos>8c vaflallosj porq cada hunrvè em outros, o q ha dé ver em fy 
na hora ern q não cuidão.Sc pode fer que íeja hoj.e;:^«a hora mnpuuús.. 

Cluem fe aproveitar deíhs femelhanças de finaes, oh que felizmente 
appatecerá,quando precederem aqueiles communs! Sc quem os dtípj&fa^ 
que defgraçacjarrienCe caminhará ao.Valle de Jofaphat no Juizo géra.l 

e todos! Não quifera eu,q me ouvirão agora como dtfcurfivo, para os 
entendidos louvarem o difeurfo , r.e.m como devoto, para os pios ap- 
P*audirem a doutrina $ & logo fe efquecèrem da importância. Tomara 
íim; 
de 

que me ouvirão como voz de Deos, Sc como final, em femelhança 
<de outro,que ha de haver naqueile dia.Soará hüa trombeta então no mu- 
do,q fale com todos os mortos, q forão vivos, ÔC dirá : Surgite hmtnti 

Venite ad judicitm,E(ia. voz, efta trombeta repreíentao Pregador: Qxmú 
tuhx in 5Í0»,q por não faltar em tudo femelhanças de finaes. da quelle dia, 

para aquelia hora : qua borx non putatis *, primeiro dá vozes o Pregador; 
Surgite mortui, levantatvos,mortos da culpafepultados no.eíqueÇirhènco 
da^conta daquella hora, que eíta he a voz, que nos chama^que não,lãr 
beis fe tarda: Oiia hora nonputatis, Sc -fóde fer; que brçvemeute venha a 

chegar; Tilius bominis venift j aífim como então fe feguirá á voz da tro.» 
beca o Tune videbunt filium bominis venientem ? 

Efta feda a rafaõ,porque a fantidade de meuPadre S. Jetpjiymó, e fi¬ 
tava fenjpte ouvindo aquella voz: Smper ilU fonatt 

furgite mortui,venite ad judtciunr, que comp. fendó jufto, fqjeputaVa pe cca- 
dor: Luèimefcelerattmputem, lia de continuo- as Eícritturas, Sc cortio 
ellas pregão wos deíenganos da vida as certefp da morte, o rigorofo 

juízo,a eíleeita conta de cada hum naquella hpfp , efla era a voz,que ou- 

v^ajnP. que pregivão as divinas letras^Sewptt Üla votf in aurtbus méis for 
^f-Via fempre os finaes, que a avifavão,.Quvia 4 voa da trombeta,;que 

OCharnava.,Que taesquaes íahirmos daquslla hora, faturemos depois 
daquçUe, dia,ÔC íe neíies partic.ulareslcrmos os finaes daquellç tempo,Sc 
fe neftas minhas vozes ouvirem ««ombeta dàquelje dia.Oh, como 0 te¬ 

mor nos enfinará a ajuftar a^^id^sipam.eílftt eípera^o^dar cwitafjuC- 
tada naquella l\ora ! Qua boi a.non -2 . í . >j;í,v . 1, 

Ponderando Ter,ty}nrip as pajUvw. dp Texto^Sa^radoma1 formação 
homem,que aQim como/oi primeiro pçrfvit.1ji|étt.orgflriizo;do o cor- 

P°j ihe infundio CXeos a alma \,liipiutyit dk,qqcorpo 

foi cqma b.iinh&CQ çípitrtjO,q fahiqdu bocca cjftDtoa, Sc, a alma cpmó 

Poftit pm,(orpi(s nojirm ffltVMwitifjkKWmiiu jtWtt.voifvxoíiiAt 
. * ' " " E ' damento 
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damenro efta moralidade de Tcrtulianorporqquando Deos fe vio indig¬ 
nado contra o mundo,por ver tantas depravações nos homés.diíTe: Notf 
fetmancbitfpiriius nieus in bomnerfuti caro eíi3 le a verfaõ Sirjaca: Non va- 

ginabitfpititus meus, & qual leráa rafaõ deite íimil do corpo humano 
ler como bainha,& a alma como eíjpada ? Pamelio o explica j porq os q 
uíaõ deita arma para fua defenia,todas as vefes,q a cingem, provão pri¬ 
meiro feeftá ligeira para fair com velocidade,õc íe acalo pega,ou com a 
ferrugem,ou com o.defconcerto,a acõmodaõ primeiro,até q efteja prõp- 
ta,porq fe não tem efte cuidado, vai arrifcada a vida,q lhe pódem tirar, 

primeiro,q elles fe poiíaõ defender:Rcquirit anfacilèa vaginapojfit educi,üC 
accrelcenra:Non ahter Deuspofrit corpusanima vaginatrim quotidie requira- 
mus fipojfítfacilè egrecã j para q provemos todos os dias, fe vier a hora, fe 
eflá ligeira, para lair á contenda da conta,q ha de dar, & fe tem ferrugem 
de peccado,tccaiia como oleo da penirécia,porq nãofabcmosa hora:0»4 
hora nonputatisjmas efta he a defgraça, q como paflaõ de marca os delít- 
tos, cufta muito o cuidar,q póde fair a efpada. Efta era a ralaõ de meu 
P.S.Jeronymo,ouvir fempre a voz, porq fe preparava fempre pára a ho- 
ra q nella íe reprefentavà jo mefmo com cada hum : Qtealma non piuatis, 
Tilíus bom?ri$(Vsniet. q fe ha de ver naqueüedia com todos : Juncvidebmt 
Tihum boniinis vementem. E le para entalo precederão os ííhaés univerlãis 
do Sol, Lua, Eftrdlas,& confufões. Primeiro nos avifaõ os particulares 

em femelhanças de Eftrellr.sXua^ Sol: JErunt figna in Sole,Luna,&Stel- 
lis.j&in terrispreJfuragenliUm. 

TutiC vidcbünt Titíum bominis rtmcntm .* certo q hé fnuitocará ponde-í 

rar^. q:qü’arido rfaqifcUeiciiâ-lfidsfiHtinião a vinda dç' Chrifto òs5E vahge-. 
hftas com Magcftade, & ptíàèft Cumpotejlate magiiai & tfiajcftate 5 fe cha- 

me'Filho dq homemj St porq não Filho de Deos ? fe por Filho de Deos 
ttm mais poder,& mais Mageftade, como agora fe chama Filho de ho* 
-fhefnjq a rdfáõ dfe hofiKmtiô mérios-q a de Deos ?Será por vèn t mancha* 
•mprfe hòm^rti,^ não Deos, Filho de homem, & não Filho cfeDeòs5pá¬ 
raós honiens còuh*ção,q r»â'que!ia hoVá i Fthus bominis venitt y 'Sc na* 
qutlle dia : Filtum bominis venientm j fè obrará o rigor, 8c não haverá 
piedades a q recorrempor^nem naquelLí hora, nem naquelle dia ftrá já 
tempo da mili-ricordiàjqpodia antes ler remediopara'«qtie)léè rigores» 

Achava eu , cj na faíaó de homèm nos iiiCuIcav.à n irmandade ,' qfeS' 
com a ncftamaírur^a/ÕíJpér frmão ncspromettdriá rrienoá rigor, & mais 

clemencia, S: nti-rafa)$ileDéós fe inch ê a Aíe Juiz: ln prtmipio creavit 
Deus CdiitWy&tcruni) 8t4co HXrdo.JE/í/fw/jque vai o melmOjque Jiulitef. 
E vindo a fíncKcar osJíonfcns rfíáò: Tiliuni'bominis venmttm- 
íw hmiufs venuti: mais'nosinftmm^õmtaÜ«ação, ddéfàe vindi ''omo' 

ÜÍÍI 5,:,w> ü Ir ;z» 



ju»z,q nos atemorize com a inteireía do »*gò'r de fua juftiça.Mas cj diffe- 

rente rafaõ dçfcubriremoa no royfterío ? he verdade j.q a|Tijr» !è a ra[iz do 
1 exto Judices i porém fempre acompanha a rafaq de Pay- ptincipio 
creAVit Dtn(tdl% a Gloía Deus Pater $ como fe moftràra , que na ralaõ de 
Deos » fempre vai a rafaõ de Pay, & na rafaõ de Pay, fempre jeexperi- 
menca a piedade, ôi fe na rafaõ de homem fe conhece a circunftançia de 
irmaõjhe para dar a entender o rigor, & afperefa da juftiça,com q nos ha 
de julgar,afiim naquella hora, como na.quelle dia ; Blius Immms venicp : 
Tuncvidebunt fálium hominisiQyç mais rigorofò tribuna), qué ode irmão, 
içndo homem?E que mais piedofo Juiz,que fendo PaylNoTnbunafde 
^eos^ dç Adáo,<?ra Abel jufto , aceitava Qeps o feü íaçrihcio,' &efa 
aceito Abel dc feuspays: no tribunal dç Cairn foi Abel ipnocéte,condé- 
nado á morte: Quem ocádit ça'm} no tribunal de Jacob era feu 6]ho je- 

feph p mais amacio,Ôcfavorpcidppoi benemerito ; no tribunal dos Ur 
mãosioi primeiro condenado á morte; Ecct foniniator veMt^emte ceada- 
tnu$ eum, & fe lhe não derão a morte»venderão-no como efçiavo, 

Partiofe o Prodigo para a remota região da culpa , & para «.os fepge? 
do peccado ; Abijt in regmemlonginqumi & depois de expeúmcntar :em 
os pagos do mundo a liviandade do léu defvanecimenco., 8flos.defeng.a- 

Hos de fua depravação, caindo naçonta, ttattouilp arrependimento , Sc 
de fe reconciliar com o ífo.y; Va.úam aà panem mmni chegou 4dua vjjjh'» 
& o Pay.o recebeo benignamente, &lhs lança os braços com a piedade 
de Pay. Mandoulhe veíTic a galla melhor, qúe tinha. Ordenou ie lhe fi- 
feííe hum banquete, Sc mandou fe feftejatfe a fua vinda ; ao tempo, que 
tudo fe preparava, õcfeouviâo 05 feftejos, chegou o iimáo,3c ouvindo 
as muficas, ÔC perguntando a caufa, fabendo que era o irmão ,_que che¬ 
gara , eftranhou o feftejo,& diííe,que nunca a elle lhe filérão aquelle fá-> 
Vor,nem experimentara do Pay taõ grande ap^laufo , cendolhe affihido 
obediente, & vivendo fempre com a fua vontade conforme. E que via.q 

ahuniirmaõ5quediffipouo$benspatnrnoniaes ,com a depravaç õ de 
fua prodigalidade,& com a inclinação de íeus viciosjhc fifelTém tanto? 
òbíequios: Diffipmt fubjlantim vivendo luxurio(LO Pay íefpouieo aMfln- 
tuuserat^&revtxit. Ora advirtamos na difterença no. nlbimaldo Pay : 
Aíortaiii erat.&revtxtt.Achou braços abertos,gallasr& mefa pdfta.Nó tri¬ 
bunal do irtnaõ achouculpas,que mereciaõ o calligo.O Pay olhou o íi- 
^>,para lhe perdoar por piedade.; D irriuõ vio o irtnaõ, para lhe fiicalh- 
aat ?s delittos>q mereciaõ caftigo. O Pay femprátem braços abertos para 
j,-^^er‘C0!dia.O innaõ cem as memórias. viva.yjpai\a as culpas : Djflipa- 
_ M lp*n(io luxurio fé $ efta lerá a rafaõ , poíquc fe chama fó homem •> &C 

** talaõ de Deos j na rafaõ de Deos ha a rafaõ de Pay : Deus Pater 
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& narafaódê Pay,ha raí^.de piedades; 8c Corno Ilnquella hora,& na- 
«qlrêllédia^ nao fe vqrá manque mericos,ou demericos para prêmio, ou 
•psra cartigoj fó fala o Texto na rafaõ de homem, que he tribunal de it- 
‘ffínôí Oh qilnm importante he confiderarmoSique naquella hora,Si dia, 

íó fe-veja feditlipártios a ftrftancià1 da graça das infpiráções divinás! Por- 
cjueiómo irmaõ olhahí ò que foi delitto , & naõ como Pay, para per¬ 
doar com piedáddjoi que foi ctefprcfo,& defenido dos feus auxílios: Time 
videlmt Filium hominis venientem: Qaa hora ríonputatis Filius fmúnis vemet, 

' Côama^fe mais Filho de homem fó,& naõ Filho de Deos,fendo igual 
Cõm oipadre nó divino; para dar a entendpr aos homens a feverioade* 
íte e^i igci dá fiia/uftiçáj fca-exclulaõ de toda a mifericordia naquella 
hora,& naquelletíiá-.Em húa occaíiaõ chamou Chrifto ao Demonio ho¬ 
mem. & foi quando os lavradores lhe vieraõdur noticia,que com o trigo 
nafeerá zizaniajoque mandou femeax foi Chrifto, os Pregadores osq 
ltinçaõ o trigo,pela femence a palavra de D£0s,pela zkfaniaa herefta , ou 
o peccado pquem mifturou a zizania'aòtrigo efeolhido? Nv?i 'ne:-bõnimi 
feMeft-feitiinJfiit foi o Diabo, & diz Chrifto,aos que lhe zelarão amiftu- 

ra: Jnimicus homo bocfetit* Sendo que o Diabo he o author defta miftura 
cpfno logo i-he chama Chrirto homem ? ImiMCUS bomíj porq como era hu 
dano ta õ notável para encarecer,& a certo módo, aciide Chega va a maD 
dade do Diabq,lhe chamou inimigo homem.M^u P.S.Jeronymo fobre o 
Texto:D&monemboc Ucodicit inimicum hmúnem^ad exagerandtí Diaboli hofli- 
litaumjpara fe encarecer o rigor com q vos inficiona o Diabo,fe lhe cha¬ 
ma homem inimigo,como ie fora peor,q hü Diabo,hú mao homem, hu 

homem cniehhú homem fizaniaiot, fe faz compataçaõ do Demonio cõ 
hu homem: Ouulquidaliter compAltÀÍn^necéfft eft ejfe majus,dilfe CicerOjdo» 
de oilTe o Author do imperfeito': Homovuúuspejor eji^qtwn ipfe Dtabolus^ 
í; Pois,meu Deos,o appellido,q dais ao Demonio hede homens & vós 
fendo Deos,vos chamais naquelledia,& naquella hora, fó Filho de ho- 
ihem t advirtamos na ditferença com outro exéplo na mefma Efciictti- 

*a, Chiiftí cHhma-fe Leaõ, & o Drabo tábem lhe chama S.Paulo Leaõ: 
Boci v.icit Leodt-Tnbu Juda,Chrifto: Tutiqutni Leo rugiens Circuit qutrens qul 
devoret,o diabo.Como allim?o Evãgelifta amado chama no Apocalypfc 
a Chrifto Leáo; E S. Paulo Demonio ? Sim,fegúdo diverfos refpeitosjo 
licaõ terh a generofidáde,& valor,q o coroa por Rey dos bruttos,& têa 
•fugacidade,: a pina, & voracidade de fera 3 no q toca á generofidade , Ôc 
-valorpeprelenta a.Ghrifto no vencimento da morte, 6c do inferno : O 
vms ero,m.1 ituiijnurfusjuits eio mftrttfiExivit vincens,ut vmceret.Ni lagaci? 
■cíade,iapina,& voracidade, fereprefenta o Diabo: Circjuf qturens que devo- 

?ei$ no homem ha as malícias diabólicas com mais augmento,do que no 
mefmo 
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fnefmo Diabojq fe vai muitas vefes dos homens, para ínfuItos,q naõ pó-1 
de a fua malicia; 6c nos homens ha hua exclufaõ de piedades, pela na* 
turefa depravada3que foi necdíaiio pòr Deos o preceito da caridade, Sc 
amor: ln his duobits praceptis^aia com o mefmo Deos,5c os proximosjpe- 
lo q toca,ás malícias; Inwucus bonm 6c pelo q toca naquella hora, 5c na- 
quelledia á exclufaõ das piedades,fe chama fó homem3fendo Deos,poiq 
todoferá feyeridades,rigcres,fic juíliça; Ftltus hominis venta: Fthum bo-* 
intuem venientetn. 

'■ Tres caftigos propoz o Profeta Gad a David,para q hü deiles fofle eieí- 
Ç&õ (ua3por pena da fua culpa : Eltge quod voluerts.Ou tresannos de fome, 
©U tres meíes de guerra na hoftilidade dos immigos3ou cies dias de peíle: 
•Ata tribus annisfamem^ut tribus mcnfibus tefugere boites tuos, & gladium eviu 
tlonpofíe evadere^m tribus diebus. gladium Det>& Angelum Domitn tnterficere in 
pmnibus fmibus lfrael. Refpõde David, q de todos os lados o opprimiaõ an* 
cias; Fx omniparte anguftia mcpremunt , todos faõ grandes c^íligos, mas 
quere mais o da pefte,pcrq vem por maõ do Senhor, ou do Anjo do Se¬ 
nhorio q os outros,q v em por mãos dos homens: Melius efi mibi ipride- 
re in manus Dominuquia multafunt miferatioms í/irí.Efcolheo David a pe¬ 
na,^ vinha por maõ de Deos;porq como Pay3 fempre tras configo a cõ- 

miferaçaõ da noíTa mifeiia, antes q cepender do calligo por n ãos de ho- 
mês, q íempre tras Configo a mayor feveridade; por q os homens faõ os 
mais cruéis corb os homens. Se quifera a fome,via que aambiçaõ hu¬ 
mana, 5c a malicia dos homens,antes havia de deixar perecer 3 q acudir; 
porq os q a pode remediar, fó trattaõ de fe enchcr.Se efcolhèra a guerra, 
&; os golpes dos inimigoSjComo eraõ hcmens3haviaõ de fer mais crueisj 
8c a pefte,como vinha da maõ de Deos,feria fempre com piedade; o que 
fenaõ experimenta nos homens : Omnes ifhtplaga (àiz o Abulenfe) Erantà 
Deo, quia ipfe difpofuerat qudcumque earum eligereiur à David,tamen quantuad 
executiomm nonpertincbant omnes ad Deu,ut pefte aut em executio crat per Deu, 

Angeluspercuútbat.Caíiigo aondea execuçaõ hefó por mãos de 
homensjhe mais rígoroío;porqueexc'ue a» piedades; pena da culpa3que 
vem pela maõ de Deos,como Pay,veni adjunta cõ a mifericordia :Mul- 

fu nt mif nat tones ejtts. 

Rigorola he a condiçaõ humana,para a feveridade de caftigar, & pa¬ 
ra a exclufaõ de fe compadecer.O mefmo David tinha experiencia3quá- 

Saul le viaatormentado com o efpiiitoq o dominava.q tocando Da* 
a cithara,-aliviava a Saul;naõ eia a virtude do inílrumétOjCra da ca- 

\l amor de David ; aufuuouíe l-úa vez o efpiiito mao de Saul,5c 

^ ?>l * ° Texto 0 diz \jtntkatqite saul lanceam,& inmifit eainputant, 
pofet David cuw par ta c, De forte, q Saul quãdo tilava com o. 
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D-momo opprimido,naõ enriftrava a lança contra David,& podia mais 
o rigor da Saul íe n o Demonio,do q quando lhe afíjftiarcom a cõpanhia 
do Demonio naõ pegou naMança,quando fó homem fem o Demonio,te- 
ve mãoSjflc impulfos para pregar a David, S. Baíilio fobre o lugar: Hic 
idejl DavidJyram fumebat in manu.quo cantu fugubat Dmon ille ,Çanatus bafía 
in medicumjatbabjit^iú he o rigor,& a íêveridade de hn homem,q nem de 
quem o aiiviava,tinha compaíxaõ, nem mifericordiaj porq no tribunal 
da fu a rafaõ, tinha por culpado a David.Eltes faõ os ânimos dos homês; 
fe em huns ha malicias peyores,q a do Demonio,para o mal,em os mais 
pela naturefa depravada, ha excluíaõ de mifericordias, &: piedades,para 
o bem dc perdoar,E como as noíías culpas faõ a caula de fe fecharem as 
portas da mifericoídia naquella hora,& naquelle dia,fó fe nomea o Juiz 
homem,& não Deos: Ftliusbominis vcniet: füiumbmims vememem. 

Seja cambem oucra rafaõ de nos advertir, Õc avifar para aquella hora, 
& dia,q quando Deos fó ha de ufar de juítiça,& naõ de fila piedade, pa¬ 
rece que em cerco modo muda a naturefa.Naõ o dilíera atíim, feme nao 
fundara na doutrina de hum S. Jeronymo, meu Padre; mas pergunto : 
Naõ he da naturefa divina o attributo da juítiça ? Neíte attributo naõ fe 
inciue também a juítiça punitiva? he cerco,Nao caítigou Deos o mundo 
com hum diluvio deagoas, a apagar dilúvios de incêndios da concupif- 

ceceia ? Naõ caítigou as Cidades nefandas ? Naõ mandava caítigar o 
feu povo p >r idolana ? Sim, mas em cerco modo moítrando, q lhe não 
era natural,o iigor da juítiça para pumrj a (fim como lhehe natural a mi- 
feric^rdia para perdoar,Diz Deos por Jeremias; Ecce furor meus, &indig- 
naná )nea coiifl uur (uper locum iftum: a palavra Confiam, denota como fe 
fora adjunta de exciiníêco ; & o q provem de excrinfeco,náo he tão na¬ 

tural : ouçamos ao Máximo Doutor; Ego quietem naturaltter nonirafcor,fed 
ilit ita agem,ui me ad iracundiam provocent, & meam videar mutare naturamj 
parece que os nolfospeccados lhe farão mudara naturefa, que fendolhe 
natural a beneficencia,do extrinleco das noíías culpas , lhe vem a ira dos 

tigoresda lua julliç.i;por ilío cala a rafaõ de Deos, & fó fala na rafaõ de 

homem. Já que os homens virão q por ler Deos tão mifericordiofo fe fez 
homem para o> redemir.õí não quiferão aproveicarfe deita mifericordia, 
agora con teçáo,queíe chama homem,pura com feveridade os julgar, 8C 
para com rigores punir. 

Dizia o Apoítolo S.Paulo do peccador obítinado, & impenitente, 
que enthetoura pata fi u ira no dia do Juizo : Ebefaunurt fibi iram in 
die judijj ; como 1; diíTera , diz hum douto Expoíiror : cottfultò ? 

aitMain non apud Deumfed apud bomr nem lhefauriz.au, quta potitfí perimet ai 
bmwem,fqnàtn ad Dewn,de nolíjs peccaaos, da noffa obítijiação, tía nolfo 

im: 
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impenitencia provem a !ra,q em Decs raturalffiente fe não acha ; & ac- 
Crefcenta meu P.S. Jçrcnymo: lbefnuut.as ubi irã^ua Deus rwturalitcr mn 
bdbet.He corno mudar a natuiefa no exercicio,q fendo natural emDeos o 
fazer bé,a$ noflas culpas o fazem então cafiigar ; por iíTo íe cala a rafao 
de D<-cs,& fe muda fó na rafaõ de homem : Ftlius bominis veniet: Filium 
bominis Venkntenr,nos A&os dos Apoftclos íe nos intima a todos,q Chtif- 
to heconfticuido Juiz dos vivos,&dos mortos :coN/wmí à Deo Judex 

niortuyumj&í por S.Ioáo fe nos tníina, q o Paore Eterno não 
Julgaa nenhum^porq ceixou o julgar ao Filho: Patlr mn judieat quem* 

jed mne judie ium dedit Filio ; Bí em outro lugar difTe Chriíto: Ego 
7lotJ judico quenquam; parece que le encõtrou éfte lugar cem os outros. 

conftituido para julgar a todos,& não julgar a nenhum,q myfterio 
íerá de tão oppoftos lugares ao parecer ? Seja húa das rafões,a q nos ferve 
ao intento.O Padre Eterno toda a rafaõ tem de Deos,& de Pay;Pay tem 

a rafaõ de mifericordioío , o Filho tem a rafaõ Ce Filho do Padre eno 
quanto Deosj & tem a rafaõ de hpmé, quando diz; Ego non judico', aquel- 
le Ego, denota em Chrifto psincipalméte ofuppofto,q hea rafaõ do Ver¬ 
bo de Filho do Eterno Padre,& o fer Deos,q he fer Pay,ainda q naquella 
união de Deos,& Homem,fe não feparão as naturefas,quanto á realidade 

em Chrifto; para advertir aos homens,fe feparão,quamo aos eífeitosjfuf- 
pendetfeha na horn,6t no dia do luizo a rafaõ de Deos, q he Pay, para 
piedades,porque fó haverá a rafaõ de homem, que feiá fevero para o ri¬ 
gor doscaftigos com a exchifaõdas mifericordias, que he o que feacha 
nohorr*em,em quanto homem : Fiítus bominis vemet:Füut bominis venieme. 

Ah homens cegos porceícuidades, & inadvertidos por negligentes] 
Olhafcq eíla hora, q nds efpera do primeiro juízo, ferá hõa femelhança 
muito ao natural do juizo daquelle dia. Que feefte cia ferá para todos, 

aquellahorà;he para Cada hum taõ importante, como ferá aquelledia 
para todos.Coníideremos Chriftãaméte,q íe aquelles firtaesentão hão de 

‘tvitos importantes para aquellè dia : Erunt figna, &c, q primeiro nos 
a moeftão outros-ímaes cõ femelhança daquelles,cõ a fuíRciencia q nos 
importa para aquella hota. Vejamos todcs,q a hora,& dia não té mais 
q feveridade nos rigores da juíliça , com exclufaõ de toda a piedade, & 
miíericordia; para a piedade, 8e mFÍericordia,he ainda hoje dia, & hora, 

Yiò^ qujftírmos -aproveitar: & pode fcr,: q á menháa o não feja ; porque 

dar a^Ut^ a ^°ra ^ernclhan^a daquelle dia;não nos defeuidemos em cui- 
aqutU ^ S,,e longe aquellè dia; porque preftj póie chegtt 

Per^ ”ora>aont’e de ícr tão fevero o luiz.como naquelle dia. 

^aQUelb |C°eU 5khaveráalguadifpofição, q pofia mitigara feveridade 
■;•* iv *^iz,qftndu Deos,fe chama Filho de homem,quãdonos julga? 

$ 



j6 ScmÀó 
E acho na fua mefma doutrina,<j para tudo nos deu remedio a Tua mife- \ 
ricordia; 8c qual fera efte remedio ? Obrigallo com dadivas, mas deíde 
logo,8c da parte de antes,por fer fegura a obrigação, cj <e he da parte de 
depois,he arrifcado.Hum Iuiz cão re<fto,8c fevero,quetfe obrigado para - 
mitigar o rigor da juftiça ? Sim,& mais he Deos,q nos quiz dar efta dif- . 
poílção por parte de fua mifericordiaj quem haverá,q tendo pédentehila *: 
caufa de grande importância, em que lhe váo os intereíTes de hü thefou- : 
to, 8c as honras de hüa coroa, fabendo de certo, q íe obrigar o Iuiz,ha de i 
darafentençaafeufavor,deixededifpender, o q importa menos, poc 

adquirir o q importa mais ? mas como em tudo os homens andão ás ce- 
gis no mundo, não he muito,que não vejaõ o q ganhão, naquillo que 
lhes parece,q perdem. Ah pouca fé humana,8c pouco conhecimento dos 
bens do Ceo! Que não lé arrilque, o que vai tão pouco, como bens da 
terra>por adquirir, o q vai canto,como bens do Ceo ! dirá Chrifto na- 
quella hora a cada hum, 5c naquelle dia a todos,com efta divifaõ nos q 
fouberão arrifcar, 8c dar de antemão: Efarivi, & dediíiis ; fitivi, & dediftis 
bofpes eimft colUgi(Us;Sc aos que eftimarão mais a poíTe do inútil da ter¬ 

ra : Efurivi, & mu dedtjlisiftnvh&c. Quod uni ex minimis meis fecijlis, núb\ 
Uáftts; Vsiutebenediãi PMris mi ; po.qae fouberão dar ; Sc aos que o nãa 
quifetáo obrigar: Ite malediãi in ignem Atemum! 

Ha mayor (em rafao,que podendo nós ouvic efte remedio, queiramos 
efpetar aquelle dáno ? dirão m litos, que não tem que diftribuir, coma 
logo podem dar para merecer? He Deos cão mifericordiofo.que nos a&os 
da voncadejquàndo não pódem as obras,defcobre o valor da dadjjva, ôÇ 

jfó na determinação da yonçadé,& amor, he que çojnfifte o valor ; pois 
até na dadiva de hum púcaro de agoa fria poz o preço da gloria ; haja 

amor,caridade,a£os de vontade verdadeira,commiferação do que pade¬ 
cem os proximos,quefe ganha o Ceo,como com hum púcaro de agoa# 
Mas deixar efta vontade,eft as difpofições da vida lá para aqueila hora 9 
ou para aquelle dia,he hum engano, prcíumir que ha de aproveitar; porr 
que ninguém labe aqueila hora,Sc ninguém fabe aquelle dia ; 5c crer, 4 
ha de haver a hora,8c o dia, 8c não prevenir com os avifos dos finaes, 

com o remedio deftes avifós, he ir fugindo da graça, para naquella não 
efperar gloria ; porque para os defcuidados, para os negligentes, para os 
que defprefaõ avifos, & não temem âquelles rigores naquelja hora dfc 
julgar , já não haverá gcaça,nem haverá gloria, ! 
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SEGUNDA DOMINGA DO ADVENTO 

( prègculom Qppella Gfyal. 

TU ES, Jj>TJ / VENTURUS es, AN ALlUM 
expe&amusX ltt remmtiate f oanniqut audiflis,& vidiflis. 

C&ci vidcnty &c. Pauferes evangelizamur> 
-: S. Mafcthçus no Cap. 11. 

YSTERIOSA diffimulação em húa pergunta do 
Baptifta ; (Muito Altos, & Poderofos Prinâpes, & Ser 
nhores noííbs) Myjftçrio.fa diffimulação em húa perguiv 
ta jjç Baptifta, admiravel exemplo,& importante dou¬ 
trina em húa repofta de Chrifto, he o que contém o 
Texto do Evangelho defte dia} diiTimulí çao m) fteriofa 

na pergunta ; porque he certo, que para fe conhecerem as exceílencias, 
que tinha poc graça o Baptifta , & as grandeías, que poííuhia por nacu- 
teja Chrifto , fe deraõ muico.asrçãos Chrifto , Sc o Baptifta. Quando 

%fceo aquelle aííombro, & maravilha dagtaçanas montanhas de Ju¬ 
cá , diz o Texto dc S. Lucas, que mais era húa admiraçaõ para os c n* 

^'icUmçntos dos homens, do que comprehenfão para os dileurfos htir- 
: Mirali funt utdvejfi, ençenrjendo, que para alcançarem o admira- 

Vel prodígio de tenta fantidade, ;lp a maõ de Deos o podia dar a conhe- 

cer, yQuii,putas.pucr ijje ent \ quem ferá efte menino ráo agigantado nos 
mentos ? E recorrião 4 mão. de Deos: Etenim tnaaus Domini erat tum il- 

*«. Equandeqs homens,vendo a Peílda, ôcobias dc Chrifto, o não co- 
^ecião por rijho de Deos, &por veidadeiro Mdíias, a mão do Bap* 
Cl ^o publicaya, appnrandoo com o dedo ; Ecc-e Jgnus Dei, teu rjui tollit 
peccait wimdi. É quem teve canta mão para dar a conhecer p Chrifto poc 
Deos vcrcjacjejr0> ng0r.a que íe vè prefo tem moiivos-para duvidar, per- 

j'e ail o mcímo, que elle tinha declarado ; Tu es qui ventem se sl 

x" diíSmui- 
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diffimuUo qaeíabe, & pergunta'© mefmo cjucTenfina x Uce Agúui D& 

Eftava a voz dz Deos enfhurn.cárcere, por pregar a verdade, quenl 
não íe admira de ver a innocencia em cadeas, Sc a infolèhcia em thro* 
no! a purela de bum Anjo nos càíabouços de húa mafmorra , & a kfcí* 
via de Herodes em os fefte/os de hum banquete/ a verdade maniatada, 
& a mentira diííoluta. E olhava profeticamente os eífeitos em que ha* 
via de parar aquella priíáá, em fe cortar a garganta,que artibuldu a me* 

x Ihor voz que houve, nem haverá no mundo j Voz, que fd nos defeitos, 
quande encaminhava para Deos, bradava íem perigos: Vox clmantis ti 
deferto, & nos retiros das ribeiras do Jordão, quando pregava peniten- 
ciafalava fem-receyos, porquaoenaax feras.do deferto a contradifião, 

. nem os brutos, Sc peixes do Jordão a. repugnavão, & fó os homens a 
não adnriitriáo.} Sc por fer voz de verdade; JSon licet tibi j a deíprefavão’- 
Juftit amptthu Cttput Jamniu E como o Baptifta via, q fe havia de calafi 
eíl.i voz, quiz moftrar ao mundo, que mayot brado havia de dar a palaj 
vra,de que elle era voz,nas obras de ChriíJjç, porque todo o fer daquelU 
palavra era obra : Ipfe dixit3& faãum eft; & para que fe certificaflem to* 
dos quando faltaffe a voz,que loavão as obras de Chrifto, que faõ me* 
ihores iingoas, Sc mais efficazes a perfuadir a verdade, do que as vozesí 
Por iífo diífimulou o quefabia, para que os homens vielfem cm conhef 
cimento do que mais lhes importava. 

Quando o tyrano Antioco mãdou tirar as vidas áquelies fettè irmãos, 
como fe refere no livro fegundo dos Macabeos j depois de acabar com o 
primeiro, Sc com o fegundo, vindo o terceiro á fua vifta 5 efle lhe re' 
prehendeoatyraniadefehavectãocruelcom quem defendia da ley í* 
verdade. E como 0 tyrano fe vio defprefado por reprehendido, mandotf 

lhe cortaíTem a lingoa, Sc quando lhe quiíerão executar 0 golpe, deu ju' 
tamente o Martyr as mãos ao cutello : Linguam poflulatus cito protulit, & 

rtll X. mnus (on/iantcr extendit ; Sc pergunto eu : fe ainda a impiedade não mr 
da mais que dar o golpe na lingoa, como fe adianta o Martyr em da* 

juncamente as mãos ? Fez hum dileurfo o Santo defenfbt da Ley Díyi" 
na, como afliftidodo Eípirito de Deos. Se Antioco manda cortar a litv 
goa, para que não publique da Fé a vérdade, Sc dà fuá tyrania a inlO' 
lencia , conheça obatbaro,que nas conftancías da Fé.5c da verdade, 
lhor falão as obras, que as palavras, fe com a lingoa fe articulão as paL" 
vras, nas mãos fe fymboliláõ as obras, fe o tyrano pretende,qtie fe callf 
a íua tyrania, Sc não fe condene a fua blasfêmia, Sc que não fe ouça d* 
fé, Sc confhncia o merecimento * Cortemfc as mãos , opprimãofe ^ 

S cAm °^raS} que c^as da0 melhores brados,que as palavras: Et mnus conjUtitd 
hof.ibi cxten^li breve oração 0 dá a entendei Santo Ambroílo; Jíxtnidit vti* 

- - tttii 



dafegunda VmwgA do Advento. r® 
MjrfuU IccutkrdfuntoperA j ÔC antevendo o Baptiftn, que não podia durac 
niuito a voz, que fe empenhou na verdade: No# licet tihi* mandou os 
difcipuiosa Chrifto, para teftificarem ao mundo, que aquella palavra, 
que toda he obras, iempre havia dç falar,8c foar muito melhor,q a voz : 
Cdum,&k\ra uanfihnt,vcth:AUtewA nontranfibunt3 porque he o mefmo 
a palavra divina;que a obra: Dixit, &fattum e(i, & para infuuir os dif- 
cipuÍosa& neiles aos homens, com a repofta de Chrifto, fez a myfterio- 
ía pergunta, não como quem duvidava j mas como quem profeticamé- 
te queria dar a conhecer p que elle tanto chegou a alcançar: Th íí, qui 
WMuruJes? , 

E feefteera o myfterio da pergunta do Baptifta, vejamos agora a ãdr 
viração, & importância da doutrina na repofta de Chriftojdiz o Se¬ 
nhor aos difcipulos do Baptifta, que lhe foffem repetir o que virão, Sc 
Ouvirão; dando vifta a cegos, pés a coxos, mãos a mancos, vida a mor¬ 
tos 5 & que todos eftes prégavão a verdade deftas maravilhas: cui vi- 
de?;t3 cUudi Ambulant,&c.V auferes evAfigefaantur, A’ pergunta de quem era 
no fer; tu es ? Refponde com o que obra; porq fó em Deos todo 0 Ter he 
obrar, 8c todo o obrar he em beneficio das creaturas ;ccm iftofatisfez á 
lepoita, & attendeo ao myfterio da pergunta. Porém fe fe calou aquella 

Voz tão myfteriofa, fale hoje a palavt^de quem era aquella voz, afíiaj* 
no que diz, como no que obra, 

Manda €hrifto aos Enviados do Baptifta,que digão o que virão,& ou« 
Virão,Com grande myfterio,porque para fe certificar a verdade, firváo os 
dous íencidos de duas teftemunhas: ln ore duorum (iat omne vtrbumiiúo 
lhes encommendpu , que difleffem fó o que virão, nos neceffitados com 
fernedio, nem o que ouvirão nas vozes dos remediados, fenão 0 que vi¬ 
rão, 8t o que ouvirão; como quem inftruhia aos hotnensa doutrina 
jnais importante,& por ventura menos pratticada, como divida da ra- 
l^ô, & da juftiça> & fe a todos foi doutrina, aos Príncipes, Sc Monar- 

com mais particularidade he documento; & Chrifto era HG exem- 
^r.^a*s perfeito de Príncipes : Rex Regum Dminus Domnanmm 5 enfina 
vhrifto hoje * como para fc certificarem das acções dos homens deve ha- 
Ver duas teftemunhas,queas provem,ver,& ouvir; não bafta fó attender 
a humdeftesdousfentidos, heneceítario, queconcorrão ambos como 
Pmva legal, 8c como os Monarcas muitas vefes vivem nos retiros da fua 
Jjtndcfa,& tem occaíiões de ouvirem,mais do q de verem,por iíTo digo 

fó ^ Com e^ts ^a mals eftedocumento; não bafta fó ver, nem bafta 
do ve''lr' Ver ^averengano' proprio; ôc no ouvir alheyo.Quan- 

pócie ft^°^ünie en8annr> quando ouço pódem-me mentir, 8c no que 
1 inculca de picjuizo alheyo,he nectflanç,que não fejafóo ver > 

C ij quç 



àó S ernuv 

que pócJe fer engano \ nem bafte ío o ouvir, que pode Ter mentira: Qu* 
«udiflisi& vidiftiS' 

Oh quantas vefeseftão os Príncipes informados com as apparencias 
de zelo, em muitos dos que lhes faláo, Sc vai disfarçado o odio dos que 
condenáo j Sc quadtas occafiões tem de ouvir applaudir méritos de vic- 
tude, qüe não he mais que aífeíção de parcial, ou de inc.ereflado! Quan¬ 
tas veles os noííos olhos nos informão de ccrtefas, que vem j fendo con¬ 
trarias as tenções dos que obráo, Sc íe engana totalmente a vifta pró¬ 
pria, como mentem as informações alheyas j logo para que fe não erre o 
juizo no engano dos oIhos,nem na mentira dos ouvidosinão determine o 
difcuifo, ferri'q oução bs òu vidos o q vem os olhos; Sc fem que vejão os 
oihos, o que ouvem os ouvidos j Sc então condenar o que he delicto, Si 
applaudir o que he mérito. 

Vio S.Jofeph a Virgem fua Efpofa pejada, Sc todo cercado de ancio- 
fas duvidas,& com a perplexidade de irrefoluto, afflifto todo, pois lhe 
não era ainda revelado o myfterio, diz o Texto de S.Mattheus,que que¬ 
ria deixara Maria Santiffima j & porque era jufto, a não determinou 

accufar,nem entregar,conforme a ley difpunha: Cum effet ju/lu3}& nollet 
eam traducere^oluit occuhé dinútiere eam ; bem reparado tem íido, Sc com 
cafaõ digno de fe reparar, dizer o Texto,que por fer jufto,a não accufa- 
va,ou entregava; fe o fer jufto confifteeni fer das Ieys obfervante,& Ja- 
feph labia de fy, que não fora caufa, nem occaíião do vulto, que íeus 
olhos vião no venere de fua Efpofa j porque tinha ftico voto de perpetua 
virgindade; & de fafto os feus olhos vião, que cada dia hia avultando 
mais a fecundidade de fua Efpofa, Sc não íabia a.caufa j ainda que ve» 
neravao efplédor da purefa da Senhorr.; fe fe determinava a não accufa- 
la,& apartaríc,diga,q como era pio,& timorato,& reverétejmas porque 
era jufto? parece a toda a raíaõ.quc a juftiça pedia o entreg da, pois a ley 
alEm o diípunha.que fe aceufafte aquclla, que fendo çafada, concebefte 
de outro,que não folTefeu eípofo; Sc a Senhora era verdadeira Efpofa 
de Jofeph : Cum ejpt de/ponfata mater Jefu Maria Jofiply, & fe fe quer par- 

ttr-dfi fua prefença, Sc a não quer accular, diga-le que foi acçãü de pie*; 
dnde.& não de juftiça: Cum cfíet ju(ius}& nollet em traduecre. 

Efta que parece duvida forçofa, nos foiçaiá S. Paíchaíio ao noíTo in¬ 
tento, moftrando como de juftiça, Sc não de piedade, a não devia en- 
tregur.Tanco que S. Jofeph vio, que avultava cada vez mais o ventre 
puriíllmo de fua Efpofa, nas anciofas duvidas em que fe via , trattou de 
ouviroque diziáo os vifiuhos,& conhecidos, Sc tudo o que ouvia eiáo 
louvores de Maiia SanulGma .* Egtefíus è Domo; (diz Pafchnfi >)aures appli- 

cutí l^tnerum oitijSc quediziáo os vifinho;? Ob Marum Jojephi defponfá 
qitrtW 
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P* pule br a faciejed pulthrior moríbus ? Oh MariàjEfpofa dé Jofeph, què fe 
«os dotes da naturefaéahiftes a mais bella de todas as molheres 5 pelos 
dotes da gtaça fois ama%^anofa de todas as almas: Quampulebrafacic* 
fcdpulcbrior niortbusl O quemavia Jofeph tudo erao louvores das virtudes 
de lua Eípofa,o que via era,que avultava o frutto fantiffimo, que no feu 
Ventre trafia; faria efte difeurfo Jofeph : Os olhos me dizem húa coufa, 
fegundo os fentidos humanos, porque naõ a lcanço o myfterio 5 os ouvi- 

os ouvem 0 contrario do que parece aos olhos: nefias incerteías eu me 
termino a deixar, por naõ fabei 0 myfterio, mas naõ he jufto o accu- 

*3r* «em entregar 3 porque naõ devo de juftíça entender cáufa efficaz é 
Para a accufaçaõ, ou entrega, fó por 0 que vejo, quando ò contradiz o 
Reouço, os olhos pódé-fe enganar como humanos, Scnáõ era fer jufto 
«ar do que póde fer engano; & aífim de juftiça naõ devo accufar, mas 
«a falta de conhecimento do myfterio me aufentarei: Voluit occultè dmit- 
fere eam j & aífim era,que feria engano imaginar no que pãrècia, quando 
era tao foberano myfterio,o que era, fendo obra do Efpirito Santo, co¬ 
mo lhe revelou depois o Anjo : Ouoi in €4 natum eft, de Spiriiu Sanfto efl. 
QjJe para fer co ufa jufta, deviaõ^íhrmdr os ouvidos no q deziaõ,aquil- 
lo meímo,que parecia aos olhos no que viaõ. 

Naquclla noite taõ myfteriofa , em qifé* Ghrifto ccm feus Difcipulcj 
íe afTentou á mefa , lhes diífe, que hum delles o havia de entregar3 ÔC 
Vendo 0 Senhor, que nos feus corações todos ficáraÕ afluftados,8c teme- 

tofos, lhes deu hum como final para verem o traidor : Quitnringit me- 
€Um mátiwn in paroJidet bic me traditurusefl. O que meteei comigo a maõ 
no prato,efte he o traidor3 viraõ a conjeítura, porque Judas jftz a acçaõr 

com cudoS. Pedro pedio aS.Joaõ, loubeffe de Chiifto,q\fálera ò que 
havia de fer taõ inexorável, que lhe fòfle traidor3 queriaõ ouvir,pàra fd 

Certificarem do que tinhaõ vifto, & para darem inteiro credito á iniqui¬ 
dade de Judas,* porque vendo, & ouvindo, fofte com juftificaçaõ o jui- 

2o>que deviaõ fazer de Judas fer traidor. Que como homens, podiaõfe 
enganar no que viaõ: Oui tntingit mecum, 6c por yib S. Paulo , ouvindo 
as queixas dos Coriatios, das aiflençõts, que entre eiles havia nos dog¬ 
mas da Fé, eftando aufente, lhes efcreveo,que naõ cria de todo, mareài 
parte ; Ex p<irte credo; como enfinando, que lhe era neceflario ver depois 

c!e ouvir,para dar inteiro credito : Qua audifl'ts>& rtdiftii. 
Oh Principcs! Oh Monarcas,6c Prelados do mundo, a quem perte- 

?G ® conhecimento dos valfallos, dos fubditosT,- 6c dtís inferiores! Naõl 
Io de baftar fó as acções,que fc vem, cm quanro fe naõ ouvem as ten* 

Ç°cs corp CjUe |-e fdZero . nem a$ palavras, que fe ouvem, porque fe igno- 

u a maliçia com que íe dizem 3 porque muitas vefes hõas lnç filhas do 
C iij ctíío 
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odio , com que fe qborreCc ; outras vefei pintãofe pela afleição com qné 
o amor proprio fe cega.Na vífta póde haver enga§o proprio, no que fe 
ouve engano alheyo; ver o que feouve, ouviy^ue fe ve, que tflb he o 
qpie 4e^,ern°s de juftiça, para rios certificaí^^) documento, que nos en* 
Íínpu Chriftp na jrepofta : Qut audijhii& vidiftis. ' 

O.ccafiáo |ia em que póde valer teílemunha humfó fentido, & equi¬ 
valer por os^douSjpara a fé humana» 8c póde fer nos cafos em que feacre- 

dita a opinião decorofa dc terceiro j como náo for pot fios particulares 
de imereiíadoá -3 & nefte çafo quando os ouvidos ouvem o que doura, 
5c apura^ fama, 6c opinião alheya,£e póde affirmar, como fefora tam? 

bem vilta com os olhos, q virão aquillo, que fó os ouvidos efçutáráoj 
&.creafe como juílificado de ambos os fentidos, o que he honorifico dos 
fogeitos, 6c affirmem embora os olhos, que vem, o que fó chegarão o$ 
ouvidos a ouvir. 

Na hora immediata antes de Chriflo fubir ao Ceo, diz o Texto de 
S.Marcos, que reprehendèra o Senhor aos Difcipulos, por não terem da¬ 
do inteiro credito aos que virão a fua Refurreiçáo : JRííumkmibus undf 
cim dtfcipulis aparuit illis Jefus}&$eK prohavit incredulitatem eorum, quia ijs 
quividerauteumxefuYrextJTc, iiaiiertdtdcrunt. S. Bernardo reparando em a 
palavra de» Texto: ijs qui viderant eumy&c. pergunta com doce delicade- 
ía»qui fuere,quorum beati oculi refurreítiomi miraculum myumn\ videte*Qiiç 
olhos humanos foráo os que virão o prodígio da Refurreiçáo ? E ref- 
ponde :Neque enim Re furtem em illum quifquam legitur , aut creditur vidijpt 
mertdiM,não houve olhos humanos q vifíem tanto myílerio,os Anjos fo- 
rão bs q differãoás fantasmolheres,cj era refufçitado,0 mefmoSenhor já 
deppis de refufcitado o diíTe á Magdalena, 6c áá.ipais,quço diíTeflem aos 
Apo/folos, 6c^a S.Pedro : Dicitefralribus ims,& Retro} 6c as devotas mo- 
lher.es p dilTeráo aos Difcipulos, 6c fe eíhs fó ouvirão, 6c não virão ( co¬ 
mo, diz o Texto) ijs, qui vido dm eum refurrextfíet mn crediderunt; o afio 
da Refutieiçáonáoo virão olhos humanos j como logo reprehende o Se¬ 

nhor porque náo derão creditd. aos que virão, fe fó tínhão ouvido , ÔC 

fiàpviítp? 
Eftavão os Difcipulos já certificados nos opprobrios, que Chrifto pa-, 

deceo,que para eífe intento lhes tinha o Senhor já declarado algíias pro-, 
fecins, 8c lhes deu anotjcia antjiipada, quando lhes difíe,que importava 
fuhir a jerufalé,aonde o baviáo rje entregar,açoutar, afrontar,6c crucifii- 
çar.E que eia importante,quo tcmaífe fobre fy o habito de peccador,par 
ra nos redemir por tantos opprobrios: In fimUludmm cantis ptccati. Ou¬ 
virão a repetição das afrontas,6c tormentos,com q havião de offender o 
^ecoro, 8c a innocenjcia de Çhiiflo : Et cum mquis nputatus cfl; não o 

podiáô' 
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$OQUõadmittir,em quanto fó era ouvido *. Abfit 4 re, DomiHB $ ébegácao} 
3 ver com os olhos tudo o qiietinhaõ ouvido , & pòrque feripártíraicj1 
rfe Chiiflò,quando o viraõ nos tormentos : Relifto to omnesfugerunt+fifc 
tavaõ certos nos opprobriós; porque viraõ o que ouviraõ > duvidàrao na 
Rcfurreiçaõ quando lharepetem as fantas molheres,reprehéndeos Ghtif* 
to,porque como a Refurreiçaõ era decorolo triunfo da Divindade do Fi- 

Õeos ; bailava difcorrer os que a vira5,para crer, qué tambèmti- 
nhaô viítb; era ponto dofide luílrava o credito do poder, & dbtfíüftfo 

a Divindade,baile o ouvit, para fe fuppor,que fe vio : Quia ijs qüi vide- 
f4«f>Wcn crediderunt $ façaõ os ouvidos o officio também dos olhos5para o 
honorifico dos créditos pfe para os delittos, & defeitos naõ baflaõ4o oi 
pbvidos, nembaftao fóôs olhosj vajamos em hurn' fó lugar ambos os 
flitentos. 

VeyoDeos findicar a Cain do delido tão execrando, que commet* 
tera na morte de feu irmão, & perguntalhe o Senhor, aonde dlá Abel : 
Vbi efl Abel frater tuus ? Efcufa-fé Cain, dizendo, que elle não era feu An¬ 
jo dagyarda, para lhe affiftit fempréi;-& fazendo-fe ignorpnte , queria* 
occultar a Deos amorte:,qUfe lhe tinha dado : Numkjüid tufes fratris mei 
fm ego ? Qye tal he a cegueira de hum peccador, que atéaomeímo 

Oeos lhe parece que engana,& prefume tirarlhe a fcieneia;qucixa q Da- 
Viddefcreveodos Egypcios na morte dos primogênitos'dos Hebreos : 
£t dixerunt^non videbit Domims,ntc intelliget Deus jacob. Oònvenceo Deos 
a Cain com a prova da fua culpa, na voz do fangue de feu irmãoque 
bradava vingança a fua juíliça : Vox fanguinis fratris tki ilamat ad me de 
j^mqrende-fe Cain como convencido,pedindo,que qualquer que 0 olhar 
lhe tire a vida .* Omttis quividerit me occidet mtj não approva Dcos a fua re« 
folução, porque lhe quer dar mayoi caíligo, já que foi tão inexorável 0 
peccado: tfcquaquam. ur- 

Duas circunftancias concorrerão na voz do fangue de Abel, húa foi 
^ceufar de Cain a culpa, outra foi acreditar de Abel a innoceneia, ca- 

r-ndo-° de primeiro Martyr de innocente , & de anticipada feme- 
Inança deChriílo. Difpoza Juftiça Divina por cailigo a Cain, que ai\- 

oaiie na terra como vagabundo, & fugitivo, á viíla de todos os que fof- 

tcm ,UCC€^endo nos tempos, Sc para que lhe não tiraflem a vida, poc 

^Cna * Poz ^um & lhe deu a conhecer o delido, 
*os °lhos de todos: stairn in foribus tuispeccatutn tuum ade- 

olhos Paraclue hceftã circunilancià, de que ds homens vejão com os 
P°tque • Náó bailará, queoução a voz do fangue de Abel? Não: 

juíliça c° aav’í° ver com t>s caftigos da fiía infolencia , conheção da 
V a Ieftidão cm a pena, para fe* Certificarem da culpa, & então fi¬ 

cará 



24 Sermão 
<Gt£à.?ju{l{(i$ació o t quando diga a vozomefmo, que fe di a ÇQ^ 

nhewíj-i viíla •' roxfatigumfrMÚs m ümat\ inforibus titis peccatuw tuMk 
à4m$,V‘èry ,iY*m —: , a iH 

: Para acreditai a Abel de Santo,8í de femelhança profética de Chrif-; 
to, bafta que fale o feu fangue, que. foi derramado innocence, para ®. 
ajefiííP*, como que fe o viramos: A tempgre 4hl jufii > & darfe toda a fe 
afua.itiiaoçeBçia, que fala &os ouvidos ,de tál maneira prpvada, com$ 
fep viçamos com os olhos.: Para os defeitos,. & delidos ferem cridos nas 
importâncias do credito, ve/áo os olhos o que ouvem os ouvidos , 8c ou* 
ção os ouvidos, o que vem os olhos: porque eftes pódemfe enganar > 8t 

qs que falão áos ouvidos pódem mentir: Qu<t audijlis, & vidiftis.E para 
as reputações decorofas póde muito bç fuprír, ou o ouvir pelo, ver, ou p 
ver pelo ouvir: ijs qui viderant eum refutrexifíe}non cudidemnK Oh doeu* 
mento divino 1 Aíüm fe aproveitara o proceder humano jfoberana dou* 
trina para todos, mas muito mais importante para nós, para a região do 
nolfo clima, aonde para crer o mal, não he muitas vefes neceíTario, que 
fcy&f, nejThq feoúça.bafta quefe.-prefuma, fobeja que fe fufpeite.. v J 

Saptiftaiem que manda inquirir de Chrifb quem hei 
Tf* es^qui venitom.es,an Alium expechimus ? Si hc o Medias , refponde o Se* 
nhor com o que obra : otei vidènt}&c. quando as palavras da pergunt* 
vão dirigidas ao,fer, a repoíla he com o obrar, ? Sera-pot ventura,porque 

como cada hum obra como quem he j^mão moftrava. melhor querij 

era^quaodojdava 4 conhecer õ que obravaç.,8c que como o obrar tempj 
feu principio no fer, por ifTo fe obra como fe he $ Sc quem não germana: 
o obrar, com 0 fer,defmente 0 fer,quando não concorda com 0 obrar * 

x em tudo a repoíla de Çhriito concordou co,m a pergurçça do Baptilla* 

Qs lo^iito^do Prectir/of Divinò^não eráo fab??f quem era Chrillo fó pe* 
lo fer j porque do ventre de fuá mãy conheceo a fua Divindade, 8c tju* 
manidade,& Oxidorou como a Deos$ que eífes foráo os faltos, que deu • 
ZxultAVu infsm in úteroÇ grande myllcrio acha meu Padre S. Jeronyma 
110 eílvlo do Baptilla j.p.orqup não diiíera; T« es qui venijli,ficut Mtrtbit *: 

Iu es Filius áei qui inhivie mindum vem{iit Edaqui tira a rafaq. hum Ex* 
poficor grj,ve, para epcpUcar ç^Qftyventurp es, porque como ate aqueHd 
tempo eli^vaocculto, &r«ão manifcfto, fendo- Chíiilo Rcy , fendo Se# 
nhor, fendo Pay,.fendo Bemfeitor $ Sc tudo eílava encuberto nos trint‘l 
annos deocculto, por myfletto da providencia, 8c fe chcgav^ otemp** 

de fe manifrd>ar.nos:attpbuco^de fuagrandefa,e0e era 0 intento do Bap' 
Veiga tiíb,que vifie o mundo q.ueq> era,pelo que obrava : Fogos amem moda ^ 
*" íud ysqtaus fi$,M incipiasteM'Jflim 0(:\ouicre ? 8c como ella era a tenção d«J 

F&r&uta i U ?s}qui venimis rr, dia fvi a colie^écia da repoftàí Cittyidetf* 
* V! 



dÁfígundâlDtmitíga dc Aclvtnio. 25- 
H agora pergunto eu, íe Chiifto te começa a manifcftar, fendo Rey, 

ví Monarca: R.ex Regumi& Dewinus.DminaMium > porque raõ começa 
? publicar 0 feu conhecimento pela giandefa j & na promulgaçaõ dss. 
leys: Dominus legifcr nofttr 5 & na cftentaçaô do Império; cujus mpertum 
fuper bumerumejus ? Porque era Rey, Senhor, juntameníte Deos, Pay, 
& Betnfeitor, quea iffo veyo ao mundo 3 & na ordem divina 3 mais 
fe manifeftaô a* grandefas pelas piedades com que fa vorecc, & reme- 
cea aos vaffallos, que pelas leys, & foberanias com que fe refpeita; & 

a ^,nieufina va ás Mageftades,& Grandefas do mundo, qUeehtaõ fe 
D1tenta6 mais magníficos, quando máis bemfeitores, entaõ ff 6 mais 
Parecidos a Deos; Per me Reges regnant*Quando acodem com ds reniè- 
«íos aos neceffitadcs; que quando fe vem com os refpeitos fervidos, ôc 

quando fe vem pelas leys refpcitados; C*ct rident. 

Vindo 0 Filho de Deos ao mundo, para fer conhecido Rey na 
^Corte de Jerufalem, aonde havia de daras leysconv os preceito^ 
nbíervancia da graça, naõ quiz nafeer r,a mefma Cidáde, & eícolheò 

Selem para o Nafcimento3 & hum pobre Prefepio por Palacio, ferh 
pompa , que húns palhinhas por berço por cortejo dòtis 

futos, 8c aííim o publicou Rey hiu Eflrella no Oriente: ufoeft , qui 

tittus eJ}Rex> vidwuisftelUm ejus. Grande myíVerio 5 guarda a morte. pa- 
a Jerufalem,^ & eícoihe Belém para 0 Nafcimento$ & em hum; & ou¬ 
ro ugar 0 publicaõ Rey os aftros , & os homens? aííim devia fer. 

porque vinha a fer remedio dos vaííallos 3 & era Rey: Divino, primeiro 

*7Ce e‘?.B^le?>PorSue Belém tra Cafa de Paõ : Dmm pamt inutpu- 
utur: Myfteriofopao , que havia.de fer fuftento do univerfo y&c pri- 
«*WO quumòfo* quéieta R*y : vbi efi ^ai natas tfl R„ ; no cuida- 

?° dc.lufte'íta'acs feus> q aonde havia a fua g.andela de often- 
*at o .mpeno de promulgar as leys; De Sio» eniiii Ux, 6 mlum 0ml„i 

nnWení* Cm ’ Pr.,m,eKonoldeIl0u a lua Providencia, que le conheccfle 
re Deidet 'Tcdl0a CUÍla da fua P°brefa em que nafeia , do q„e o feu 
Ad inn^D5 '■y > qu5 promulgava-, Afíim feboúve omeírno Deos com 

St oiimi li aríi* 01 j>tlr?C ro. **V; • quecomefle de todos-osi fruíras: 

lhe deu a ley > Ne tmtdast primeiro Ibe 
Só refoe^h i,t0\? fol 0 tuldad» da ^piedade. depois foi afcbérania 
^lém n rrari ^ “J**/**5 0 fez Cbriílo nafcendo primeiro erti 
^‘^ufnlürr. nn/íe ^ ’ Para ^uftento do univprfoi^^que/tiviiraleniÉ 
& e havia ck de,^^ley^mcbferváoias daíeu irelpqi^ 

Hgor>ou J?° n?° le7e/CUl^°U em cmo dia' <k o fáfer" guardar com 

■illm [ptlun^MnMtrm ^aca*Q7^ue'^af^a®110 Templo ■-Wqs aurirn fáiftis 

V Ao 
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Ao nafcqrhe pobre erofy» mas cuidadofo de nos dar ofuftcntO ' 

Donutspauis j ao morrej morte defpido, por nos vcftir a nós da gala,quC 
iafg'Q4.Adaõ^ qua«do.,peecou; &íó encaõ fe chama Rey , quando 
Íer.ve.dç rfínçdio j porque algumas oecaírões houve , en* que quiferaü 
ps homens açdaíxuE qo; Senhor para Rey., & on’aõ confentio, feiv\ 
doopçr naçurda, & pornafcimento; hüa hora o confiderou Jeremias, 
entrando triunfante em Jerufalem ; & de caõ longe o acclamou Rey * 
Mcce Rex tuus venit tibi wanfuetus fedem fuper afinam , &pullum j Sc. coíil 
tudo j naõ;Mçn?Qs, que quando entrou aífim triunfante, foífem as vo^ 
?esdq^ homens acclamaçõcs de Rey como Rey ; porque fó diziaõ • 
Hpfanna filio Dmd: hemdiãus qui venit in nomine Domini j & quando foi 
na Cruz ahi fe publicou o nome, & o titulo, & a pelToa: Jejus JSau 
nus Rex; fe na enteada do triunfo o dizia o Profeta : Ecce Rex tuus venit y 
como o nao exprimem claramente as vozes dos homens, dandolhe os 
ohifequio; nas reverencias ? Ôc fe lhe daõ os obfequios, como naõ:dao 
as vivas de Rey ? Hifannx Regi: fenaõ rFtiio Davii > a meu ver foi o myfe, 

tprio j porqvie neftc dia era importância . que os homens ferviífem aO 
tçiuqfo çom o que podiaõ, & tinhaõ. Porque huns cortavaõ ramos de 
^ajmas, $c de oliveiras»em que fymboUfavao os bens temporaes, SZ 
ornja^Q.as eftmdas , outros com as cáppas alcatifavaõ os pavimentos 

eínjohfeq'c.»ÍQ de Cbrifto;Plunmi autem turba (íraverunt vémenta fua iti 
ria^alij cádefant ramos dearboriíus; que ha occaíiões importantes, enJ 
que cs vaífallas iS: devem defpir por credito dos feus Reys, ôeporref- 
pei fios; das importâncias da Mageítade ;& como encaõ fe havia de daí 
comprimento áprofecia, no ornato,^ obfequio; faça-fc o triunfo * 

mas cakrfe o' nome de Rey , & fó fe publique na Cruz j porque 

naquelie diar^do'triunfo deípiaõ-fe os homens para fervir ao Rey $ 
&■ nâl Cruz defpiraõ ao Rey paia fe veílirem todos : Diviferurfi 
fibi veílimcnta me* j & foi cortada em quatro partes. Como que fe 

nos enfinir®1»»111^^1*0 > c?uc <?uando nos vefteda galla da innocencia* 
depoíKJOrliípoií ignominia, eritaõ he que fe intitula Rey: Jejus Nazaré* 

nurRex.; comoquandomafeerpobre eráfi, trattando do-fuflerito.de to+ 

dos: Vht eíi; qui natus efl Rex. ■ ' - 
Ditia liaias pqaiehum povoquiz acclamar a,hum homem po* 

Rey : prmcpse(lo míler j ôtlhe queria tributar adorações, fic o homert* 
fe efctilou ^iiizsndo , quenem era Medico , nem na fita caia havia pao* 

tfon fum MeJtcusmea non eftfanis: Achou efte homem » qü? 

para fer R»y , & Monarca devia curar enfermidades, & fuftentar necel' 
ficados. Naõdifle ,!naõ nafei Rey, náõ. tenho o talento , qne requer 

uo altoofôcio j naõ olhou , q fe o faziaõ Rey, por vontade o havko 



da fegundi Dominga do Advento. i y 
iuftentat com tributos, como obrigaçaõ dos vaftallos; mas conhecco, 
çueeüe era obrigado como Rey a íer fuftento, 8c remedio dos feus; tu¬ 
do cra profecia o que repetia o Profeta; era pòr os olhos ern Chrifto y 
Cüjo nome no Grego íignifica Medico: Chrtftus ideft Medtcus: Cujo naf- 
dmentofoietn Cafadc Paõ; 8c iftohe o que dá a conhecer Chrifto, 
quando lhe perguntaõ quem he: Ciei vident, claudi ambuUnt, Curou os 
ecSos> deu pés aos aleijados, & vida a mortos, 8c fuftento aos famin- 
*?* > como dizem algunà Padres nefta occafiaõ. E como oBaptiftafo- 
«citava^, que fe manifeftaflfe o que era, por ler chegado o tempo da pu- 

,CaÇaõ das fuas obras, de Meílias, de Rey, de Senhor, de Pay, 8c de 
"efnfeitor, aífim refponde Chrifto o que be, quando para remedio dos 
homens aífim manifefta o que obra .• cati vident, &e. 

Porém diraõ os que tem o lugar de Deos, no lugar de Rey , qne 
tíaõ pódem o que Chrifto podia > porque Chrifto era Rey , 8c Deos jun¬ 
tamente , 8c como Deos era Medico, que podia remediar as enfermida- 

descom o impérios mas os homens fó homens, naõ tem efle poderj 
. 01 he: porém de algum modo o pódem imitar os Monarcas, os Prin- 

c,Pes, 8c os Poderofos, pódem íer alivio dos miferaveis na commiíera* 
Çaõ das miferias: Q«ij infimaiui, dizia S.Paulo: Et ego non infirmor? éra 

tal a fua caridade, & amor, que fe naõ curava, enfermava com o en¬ 
fermo, 8c fedohia com o dohido. E feaífimfe pódem aliviar os mife- 

raveis, com os remedios fe curaõ os neceftitados s porque íe a cegueira 
impede, 8c as aleijões naõ permittem o foiicitar o fuftento para a vida, 
íc a fome matta, quem acode,dá olhos, dá pé,, 8c dá vida} aífim o di- 

*ia, 8c fazia o Santo Job c/4w</<> $ naõ porque fileífe 
milagres lob como Chrifto, fenaõ porque dava remedios como pode- 
tofo, por iíTo era varaõ de nome : virerat in terra Hus, nomine Job* Co¬ 

mo podin,curava, remediando, 8c as ob^as lhe da vaõnome, 8c lhe de» 
niiiaõ o fet: Rtâus ac timtns Deum, efta era a fua retidão,comj Rey, co« 
«'o Podetofo,que tudo era lob j 8c por efte obrar manifeftou Chrifto o 

,CrÍ7M esAui turus es ? Caci vident, claudi ambulant, &c. 
Diz mais o Senhor, que os pobres, 8c necelfitados evangelizaõ : P4K- 

feres evangehyantur: Como aífim, os pobres no que recebem , ou naõ re- 
^bem piégaõ ? Chrifto he o que reme^ea como Rey, como Pay,como 
^mteitor 8c os pobres,que recebem faõ <>s pregadores ? Sim , que faõ 

^mo Pioretas os pobres, dos poderofos falaó, 8c profeiizaõ no que re- 
do *3 Pc'“re‘a> & enferihidítfç de ■■Etfzàfô, foi profecia, 8c piegaçaõ 

fecia'd^-7 Va,ent° * ° ^ll^ent0 que tiveraõ muitos, foi.prégaçaõ, 8c pro- 
tVtõ lhe d a<^u5° : ^azaro pobre, 8c chagado,eliava á villa do Rico , 8c 

• ^va hüa çonfolaçaõ, nem remedio.E que profetizava L izaro 

Dij na 
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na fua miferia.ao Rico na fua abundancia : Mortuus e(i Divts , &fepuM 
ejl in Inferno. Zaqueo diílribuhia ametade dos feus bens com os pobres» 
& que pregavaõ efles pobres de Zaqueo ? Hodie domai huicfalus a D,eofaãA 
eji i Çafa donde fahe o remedio ao neceílitado,entra a falvaçaõ. A porta 
que íe abrio para fair a efmola, & o remedio, juntamente fc abrio para 
entrar a gloria jque gloria,& falyaçaõ be o mefmo. Ifto be o que os po« 
bres piégaõ, os que como Lazaro naõ recebem, nem alivio, nem reme-* 
dio: M.0UUUS e(l.Divesi& fepultus in lrtferw,Sc Lazaro que padeceo,hele-. 
vado dos Anjos ao Seyo de Abrahaõj & o Rico, com toda a purpura, & 
olanda, & as abundancia*, tornado em nada; & os que como pobres de 
Zaqueo recebem remedios, & recebem vifta, pés, & vida, nos foccorros 
Profetízaõ : Hodü falus k Dtoftftt e[i • Coroai» falvaçaõ, & gloria. AÍ 
fuamtw perdmti&c. 

LAUS DEO 

SEU* 
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SERMAM 
D3A 

TERCEIRA dominga do advento 

/ frigido m CappclU Real. 

MlSERUNT 1UV JE1 SACERDOTES, ET 
Levitas ad lomnem, ut interrogarem eum: Tu quis es ? 

Ego Vox dmantis in deferto^dirigite Viam Vomhú. 

S. Joaõno cap.i. 

Aõ he hoje o Pregador o que fala aos ouvintes ( muito 

Altos, & Poderofos Príncipes, & Senhores noííbs) Naõ 
hc hoje o Piégador, o que fala aos ouvintes, he hm a 
voz de Deos a que préga aos homens. Ardilofa defcul- 
pa he a dos tempos prefentes, em que a fragilidade, ou 
a malícia humana fe defobriga do frutto, que em todos 

devia fazer a palavra de Deos, dando por eícufa, que falta o eipirito, a 
virtude, Sí exemplo nos Pregadores5 & quedeículpa poderão dar,quá- 
«o naõ he o Pregador o que fala, fenaÕ a voz de Deos a que préga. 

_Nas prevenções com que a Igreja illuftrada pelo Eipirito Santo dif- 
Põem os ânimos dos fieis,para as memórias da vinda do Verbo Divino 

^ carne humana, nos faz lembrança nefte fanto tempo do Advento, 
tíc ^Uas occaíiões, em que fe ouve a voz de Deos j húa de paííado, Ôc de 
prclente^ôc outra de futuro, para que foem oseccosa todos os que vi- 
v?ni* Na primeira Dominga nos reprefenra o Dia do Juízo j fegunda a 

fin/u ^eos>®í 05 ^n3CS que haõ de preceder, entre os quaes 
P01 ultimo.a voz de Deos por húa trombeta, que tocará hum 

le C°m a todos os que forem vivos,defde Adaõ até aquel- 
eftafaõ mortos naquella hora. Dirá aquella voz : Suigite vioittn 

tocad jkdiciutn. No dia de hoje fe oü ve a voz de Deos como trombeta, 
dos os^ °^tro Anjo por graça,que he o Baptiífa, & efla fala com to- 

VlVos> Se. falará até aquelle dia ; Dirigite viam Domm} rtcl.u facite 
D in jcmiui 
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/emitas Dsi rto/lri. Muico para admirar he, que fendo todos primeiro vf- 
vos j que fejaõ mortos,primeiro fe ouça a voz, que ha de falat com oi 
mortos, do que nos infínue efta voz de hoje, que fala com os vivos; pá' 
rcce i noífa rafaõ, que nas importâncias de os homens attenderem ao* 
brados dá voz,que hoje faia,ou aos eccos da voz,que entaõ ha de falar» 
que primeiro fe havia de ouvir a que fala com os vivos, do que IembraÉ 
a que ha de falar com os mortos; porque fe encaminhem bem os vivos, 
para quando chegarem ãfer mortos: porém com grande myfterio foi 

mandada a ordem, porque melhor nos falaífe o exemplo , & com mab 
efficacia defpertaffem os vivos , crendo pela ft, o que haõ de fazer d 

mortos. 
Ha de falar hum Anjo naquelledia porhua trombeta, que fcotiç* 

em todo o mundo a chamar os monos para o lugar aonde ferá o juito 
final de todos.Levantaivos,vinde a juizo. Todos haõ de obedecer a eft* 
voz , ainda que eftejaõ fepultadós, & em cinza, 8í em pó desfeitos, & 

• haõ de ir caminho direito para o Valle de Jofaphat. Manda Deos outrfl 
Anjo á teira,& que brade aos homens com a fua voz,que caminhem di¬ 
reitos no caminho de Deos,& naõ querem os homens ouvir efta voz de 
Deos, por fe defencaminharem pelo caminho dos peccados, & da de" 
pravaçàõ da vida, fendo a voz como de trombeta; porque a voz do 
Pregador no mundo, reprefenta aquella trombeta de Deos, quando co 
a doutrina enfina aos mortos nas culpas, que fe levantem para o eftadfl 

da penitencia: Surgite moitui ? porque naõ fe fabe qual ferá a hora de ir; 
moscada hum a juizo. 

Quer a Igreja Catholica perfuadir aos homens a obediência, que ha o 
de ter os vivos a efta voz: Dirigite vtarn Domini, Com a promptidaõ, qufi 
haõ de ter os mortos eni obedecer áquella voz, que ha de falar com ei" 
les.Que efta headefgraça da noiía culpa.Que os mortos, & fepultadós, 
desfeitos em pó,& cinza, íejaõ vivos para ouvira voz de Deos , & lhe 
obedecer, caminhando direitos ao Valle , & os vivos andem como 
mortos , naõ ouvindo , nem obedecendo á voz , que com èlleí 

fala: Dsrigite vim Domtni rettas fucite[emitas; Sahem das entranhas, & 

do coraçaó da terra e$ homens mortos,para obedecer i voz de Deos; # 
naõ cem entranhas,nem coraçaõ os homens vivos, para ouvir, & guat" 

dar a voz de Deos,que os encaminha á eftrada direita da fua falvaçaõ. 
Mandou HcrodeSjCruelnente tyrano,& ambkiofamente cego,tirar f 

vida a rantos meninos innocentes, & á impitd ide dos golpes fe ou*'*' 
raõ os prantos dos meninos,Sc as l.aftimas das mãys, íem que eftas voz^ 
caulálíem compaixão no Rey , nos confelheiros, Sc nos verdugos; l*c' 

cawOfe as piedades nos vivos, porque hiáo executando a tyrania nos i,v 
nocefitc$’ 
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flocentcs; chorava Raquel o eftrago deftas vidas, & lamentou a tyrania 
defta crut Idade; Vox \n Raniàaudita efl pbratus, & ululaius, RaiIhI pioram 
filios fuos, Ouvtmfe os loluços de Raquel,fememfe os gemidos, vemfe as 
lagrymas^ fendo Raquel, havia ja ramos feculos morta ? Sim,que quan¬ 
dofalta piedade nos vivos, fala a compaixão em os mortes,que íirvão cs 
mortos de exemplo aos vivos,quando os vivos vivèm como mortos pa¬ 
ra a coiumifetação daionocencia j enfinemos mortos, que* eftãocomo 

ví!os P^ra a piedade, quando os vivos eftáo como mortos para a ccm* 
°meração,&: fó vivem para a tyrania. 

Pot efta rafaõ nos adverte a Igreja primeiro a voz que ba de falar coni 
0s Uiortos na primeira Dominga, para que vejáo no exemplo da obedi¬ 
ência,com que todos hão de it caminho direito ao Valle, a promptidão, 
cOíTi que devem obedecer os vivos á voz de Deos, que hoje brada,que ca¬ 
minhem direitamente para 0 Ceo: Masfacitt [emitas Dei noflrr, & fe o 
exemplo he o que move mais os corações, no exemplo dos mortos a 
aprendão os vivos, & dos eccos daquelía voz , que ha defertãoobede- 
cida, quando a der aquelle Anjo,oução os brados defta voz, que 0 Bap- 
tifta dá como voz de Deos : Dirigitei reãasfacite• 

Certo he,que com todos fala efta voz de Deos no Baptifta, Sc que a 
todos brada, que vão caminho direito .* Porém creyo,que com mais eííi* 
Cacia prega aos que eftáo no caminho de Deos, que faó os fieis, que o 
bufqugm caminho direito,& não por gyros,Sc rodeos.Habufcar a Deosj 

não bufe ar a Déos, muitos o não bufcão»ou porque não fabem,que 

laõ os Gentios j ou porque não querem, como faõ os perverfos Apcfta- 
tas>& Hereges. Ha bufear a Deos,8c não por caminho direito, fenáo pof 
fcyros,Sc rodees; Sc neftes com mais gritos brada a voz de Deos,Sc com 
cftes fala a trombeta defte Anjo do Baptifta : JEcce egovntto Angelum mtu, 

p mefmo Texto nosmoftrará osgyrcs, & os rocieos , porque muitos 
hüícáo a Deos,Sc fe enganão ; porque fe cefvião; Sc nos advertirá a çii- 
recção do verdadeiro acerto, para o verdadeiro caminho.Os fingidos,Sc 

clUe não amão a virtude como devem, bulcão a Deos por rodeos: ln 
ctrcuitu impij ambulant, dizia o Real Profeta ,* porém os bons, & os que 

3 vctdadepor caminho direito ; Jufium deduxit Domtrns per vias 

y Os mais obrigados a Deos,& que profeflavão então a Fé em as pala- 

quS> ^ no n,onieJ clue devião mais confeflala nas obras, etão os Judeos * 
fe y^landavãd nefta occafiáo os Embaixadores ao Baptifta3 Sc nellcs 

DeosCri°m0 em efPelho *0 bufcar a Deos Por rc(k°s> Para perderem a 
pofta; efcuidawdofpdo caminho direito, para 0 acharem $ mas nasref- 

0 ^apr»fta ouviremos a direcção da verdade, Por iflb faõ cs Ju- 
. deos 



3 z Serrnxõ 
deos mais caftigaios da mão divina ; porque mais devedores em confie* 
ceco caminho,Scmais perverfos em o não feguir, Sc coftumados a fe 
defviar. Oh não permitta Deos,que os fieis, que profeflaõ Terem Chrif- 
táos, tropecem neftes defvios de bufcar a Deos porrodcos Un Circuiti 
inipij mbuUnt. 

O primeiro erro em bufcareni a Deos por gyros, 8c não caminho di* 
reito, nos adverte o Evangelho nai primeiras palavras: Miferunt Judui : 
Os Magnates da Synagoga, Sc da Republica, mandarão Teus Enviados 
ao Baptifta, a perguntarlhe Te era o Medias * Parecendo nifto , que lhes 
queriãooífereceroculto, 8c veneração de divino, 8c que bufcavão a 
Deos; poiém já erravão no caminho de bufcar, mandando,& não indo; 
fe as profecias lhes enfinavão,que o Medias os havia de falvar da culpa* 
8c redemir da pena, Sc era importância da Tua falvação , como em ne¬ 
gocio de tanto pefo mandão, Sc não vão peflfoalmente ? Bufcar a Deos 
por outros, 8c não por fy, he hum bufcar por rodeos, 8c no que fe gyra 
fe desencaminha í importadas da fiilvação propria,não fe fião ió de dili¬ 
gencias alheas,que he defviar, fenão pelas próprias diligencias, que he it 
caminho direito : Keíiusfacité. 

Oh quantos,8c quantas vefes recorrem £* orações alheas, fe reconfl- 
mendão nas deprecações dos juftos, 8c fe fião nas penitencias dos fervos 
de Deos,para mitigar os ameaços dos caftigos,que fe experim então,para 

aliviar as enfermidades, que fe Tentem, 8c para fufpender os flagelos de 
Deos, que fe commectem, ou na pefle,ou na fome, ou na guerra; tudo he 
então deprecar aos que exercitáo a vida nas obfervancias da virtude , 8í 
pedir orações, jejuns, 8c difcipiinas, em acção de preces para fufpendef 
a ira divina;não quero dizer,que não he acção acertada ; mas digo, que 
primeiro fera melhor confiderac cada hum na caufa deftes caftigos, qu* 
faõ os pescados, 8c bufcar a Deos por l'y mefmos,na emenda,8c dòr dos 
delitcos , para confeguir o achalo; Prope e(l Dominus ommbus invocanti* 
bus eum; porque o Senhor, diz David, eflá vifinho «a quem o chama; 
masaccrefcenra,a quem o bufea com verdade : ínvocutiUbus cwh inveritw 

te. E fe os flagelos da Divina luftiça íaõ eífeitos, Sc os peccados a caufa» 
fece(Taca caufa, ceifarão os efifeitos, que he direitamente bufcalo. Aí 
preces alheas fim podem com Deos; mas quem viver nas culpas,8c buf¬ 
car a Deos nos m ?recimentos alheos,he rodear no caminho, 8c tudo o 

fegyra fe diverte; porque tão perto teremos a Deos de nós, quanto lon¬ 
ge rtos pulermosdos peccados,quedellenos aparcáo; 8c fenos apartai 

mos das culpas.dentro de nós acharemos a Deos. ■ „ ... , / «1 
Sahio aquella Alma Santa a bafear a feu Elpofo ; tão anciofa , conid 

ahiante, 8c guando o e!icontcou,pe4iolhe, que lhe difleífe aonde atlitfi*1 
i hcM 
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á nora do fneyo dia 3 porque fem multiplicar os paliassem rodear cami- 
nnos, 0 queria achar 0 feu amor 3 não porque fentiíle a fadiga em o buf- 
Çar,más porque fe lhe não djlataííe a pena de o não ver: Indica tnibi ubi 
pafcas^bi cubes ui wndie, nevagxri incipiam ; refpondeolhe o Efpofo : Sí 
ignoras te ,defconhecida de fy lhe chamais,Efpofo Santo, quando tão re¬ 
conhecida vinha no amor com que vos bufca ,& lhe era anciofa a de- 
tença de vos não achar logo ? Si, diz Guarrico Abbadé, fe o bufca de co- 
*açao: fe verdadeiramente o bufca, não faõ neceííarios paíTos,porque Io- 
B° leaçha com os effeitos: ima te efi}& in tee(i quem quaris 3 haja dili¬ 
gencias próprias, haja arrependimentos verdadeiros, haja emenda certa, 

que dentro de nós acharemos a quem mandamos bufear por interven- 
Ç°e$alheas; mas querer viver nos defeaminhos da noffa iniquidade, & 
que as deprecações alheas nos aproveitem,he bufear a Deos por rodeyos, 

& por gyros, & deíviar do caminho direito; b.e andar em circuito: ln 
tihuitu impij ambuUnt 3 hé hum querer que Deos ande á vòíía vontade,& 
hão a noífa vontade á obediência de Deos3 & eíTa era a tenção dos que 
ni.andavão offerecer ao Baptifta a dignidade de MeíCas na opinião de al- 
Buns dos Santos Padres; porque com a obrigação da cfferta, lhes ficaíTe 
como rendido. E fe elles obufcàraõ como devião por íy,tão perto o 
achárão como refpondeq o Baptiíla: Medius vejirum/letit quem vos nefeilis, 

- Em certa occafião fe determinarão os Hebreos afair ao campo a pe¬ 
lejar com osFilifteos , & determinarão entre fy, que os Sacerdotes Ievaf- 
fem aos hombros a Arcado Teftamento, fiandofe na protecção da myf- 
teriofa Arca,como divina,qúe os defçndefie das hofíilidades inimigas,& 
fhes dprp xerta a vittpria; poiém fucççdeo.mujtp ao contrario, porque 
aos primeiros encontros da batalha, ficarão os Hebreos vencidos,def- 
baratados huns r§£ mortos outros , fem que lhes yaleííeo patrocínio 
ipyfteriofo da Arca,aonde confiavão asfuns.efperanças: Itiitoaute certa- 
mie terga vertit lfrael, ápercufiis.occubuit.E porque os não favorece Deos 
na.s^tenções de rpandarem ir a Arça, Sc permitte que os venção, 8c def- 
truap ps Filiflços ? feçí huadas rafoés,porque na Arca hiáo as caboas da 
F-ey, Çç ordenarão, quç.vjeíTe aos hombros dos Sacerdotes, 8c elles fu- 

giao com os hombros,á obfervancia deíTaley ?fSc vós Hebreos quereis, 
guc vos guarde a ley dos fhgçllas,dagüctra, pondo-a a outros hom« 

taiS> ^j.Vos cjr,ao qyere’s guardar,como vos ha de defender,fe vos apof* 
^^apftendellaf buicayáo 0 pptrocinio na Arca,pelos,hombros alheyos» 
t0 PNeps obfervancias próprias, Não o bufcàrão por caminho ditei- 

^arã°por rodeyos,8cdefviaváofe. Allim o explica Thcodorcto : 
grem firteb*t legem propuguatorem ducem fieri d eis} qui legem palojn iranf- 

J MantjJpiar das diligencias alheyas,he defcuidac nas proprias,ainda 

E ’ que 
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que pareça bufcar a Deos, he defviar, he bufcalío por gyrost Jfi circúiM 
irnpij mbuhnt: & não por caminho direito: Dirigite vim , refles facite $ 

eííe he o caminho do Diabo: Circuit qumrens^orq o de Deos he: fer Vp? 
teflus, 

Se os homens forão advertidos para o conhecimento do qucdévém 
Deos, no feu amorvirão o exemplo de o bufcarem ,* pòrque fem depen¬ 
dência algua,que de nós tiveífe, vendonos perdidos no caminho , & de- 
fencaminhados pela culpa, elle nos bufcou por fua infinita bondade, 5C 
não por diligencias alheas, fenão por finefas proprias.Vendo Deos a cüli 
pa dos primeiros pays, que contrahirão todos feusdefcendentes,fe decrer 

tou em o Confiftorio da Santiílima Trindade, que o remedio havia dô 
íer pela íegtinda Peiroa do Verbo Divino,& afíim moftrou o Padre Etel' 
no o feu amor: Sic Deus dilexit mundu,ut Filtu /mm VnigemtÜ dartt. E co-* 
mo entenderemos :sic Deus dilexit ? S. João Chryfoftomo o explica: Mui* 
tm indicat amoris intcntmem, non cnim fervuni; mi Angelum, smArcbup4 

gelumy fed filtum fuurn mijit. Não mandou a bu fcarnos para o hoífo renoe'; 
dio, fendo noíía importância, húa creatura, nem nenhum efpirito An-* 
gelico, fenão veyo na própria PelToa do Verbo,que he o mefmo Deos na. 
tflencia. E fe Deos nos bufca por diligécias próprias, feiuio para o Uoífb 
remedio, nós o havemos de bufcar por intervenções alheá^ l AqVii hé<l 
brada a voz de Deos,q o não bufquemos por rodeyos, feritodammhbdi; 
reiro: Dirigite'piam Domini, refles facith falando com os mCfmbs qué 
bufcão a DecsjÔc aqui foi o primeiro erro dos judeos, em mandarem,SC 
não irem $ porquefe o bufcàVão com coração re&o, entre elles andava? 

& porque não queriád-d hão conheciao .^ Meditàveftrum fietit quem 
nefchis. ■ Lr-ii,,; 

Segundò étro,tirndb do Texto,foi para fe ver o HcfSlmihhb Com qúí1 
fedefviavão: Incircuitu irnpij ainíuUm ; porque buftiodo ao BaptiíW 
como a Deos ,o examinarão com o a hcmem : Tu quis'es? ViSò que a# 
obras do Baprifta, & a vida era mais qtre de homem 5 porque éráo d* 

hum Anjoporgraça, & como êra tão juítificádo fanto, qúeriíó 
ber,& averiguar quem era;porém á vifta daqüelfe’exemplo,'níoreèiía- 
minavão a fy no que obra vão, querião fy examinar 0 Baptiíhf hamod# 
Com que vivia 5 defacertavão no caminho, porquê por rodeyos bufc^ 
vão a Deos 5 hum Tu quis es ? Caminho he pata Deos,mas hum Th quis tst 

proprio, & não albeyo, em examinar o que cada hum em fy he ; heeiP 
Caminhar para Deos, mas em averiguar, ou os juízos de Deos, ou ns 
çõesdos homens, he bufcar a Deos pór rodeyos, &'defviar iiòxnmin-hty 
a que a voz de Deos nos encaminha. Q lu quis es alheyô , era dos clefefr* | 

caminhados, quemaiidàtáo fazer cila pergunta :'ÔT« quis. es pfopd^ 
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á voz de Deos,que era o Baptiíta.rcfpõdeo.em o qué nos enfina 

^ todos • Çotofejfus- aflnon negxvit; confeííou que náo era por repetidas 

palavras; Nmãnjiou fum ; tu ms nan Fum dkms ut folvatn cerrwm ctlcea- 

X i 

timi. 

Qye devendo os homens examinarfe a fy, 8c o que obrão , & como 
cbrao , fe empreguem mais em averiguar de Deós as difpofíções, & dos 

çarnens as vidas, he o mayor defcaminhò dos naíTos erros5 Sc quantas 
ÍJ es» Porque bims vem a outros no logro; de aigfias felicidades, dizem q 

soshe^ de-muita mifericordia, porque diípenfá osíeus benefícios com 
tao pouco òs mereêe? E fe tis Reyi,& os Monarcas diftribuem as 

iuft,IllefCe9,êm qdem averiguão os merecimentos , dizém, que não ha 
J UlÇ3 no mpndo, porque ievão os favores,quem merecia os caftigcs.H 

OdJeção a averiguar as acções dos premiados ,oü rié Deos favorecidos^ 
P^raascalumniarem.Outros porque vem alguns pfldecerdefgraçaSjCha1- 

*hao logo a Deos júfto > Sc qüé hocaftigo deDeos rheíecido, a penaiida- 
- Muefopomo,$£ nifto eftáo examinando de Deos a mifericordia, 8c a 
Jultiça , fendo muitas vefes as felicidades Caftigó, 8c as oppreíTões fa- 
Vores 5 porque a mão divina difhibue com melhor providencia, do que 
a,c,°^dição humana; 8c fe a voz de Dèosr fe ouvrray & os homens cami* 

charão caminho direito, cada hum em fy mefmo achata a grandefáda 
Mifericordia de Deos no que nos fofre,& a difíifruilação da íua juftiça, 
^oquenósnãocâftiga , & averiguaríamos em nósjque o louvor, que 

amos a mifericordia divina no que difpenfa j fie o que eflranhamos 
Qos Reys no que repartem, que he inveja. E o que condenamos nos ou- 
*os ne malícia noflTa, nafeendo ifto em nós do defvio do caminho direi- 
°>que hç Túyqukes proprio de vos náo examinates a vós proprios; fiZ 

°ülcar a Deos pelo Tu quis es alheyo : Tu quis rí? 

Dous exemplos proporcionados nos approvarão cfta doutrina.Hntre 
ladroes eftava Chrifto na Cruz, 8c lendo a occafião tão favoravei, 

fe ta0 0PPorcunorPara ambosfe aproveicarerri, vemos que hum 

Delo" *U’& ÓUCr° ?artio parao Para*f° ‘ Geftas quiz bujear a Deos 
eftr^a?rlnho ^e averiguar os feusjuizos •. Òimas bufeou a'Deos peia 

falvT? 6 examinar as f?as ÇulPas- O mao ladrão, moftrou que queiia 
fohi f f* aveí*8lian^° primeiro de Deos as difpofições: Si tu es chnjius 
te tcuiy noss &c 0 bõ ladrão foi confeffando promptamen- 

uotev e^a ma ^iaos peccados ; Nos quidcmjuftè, uxm digna fattifireeipimur, 
Filhei ^ 2?utlla,ncrn occafiaõ para fe averiguar o que podi^ou fazia o 
^cChii{^ eo?; [e e,a °bra de mifericoidia, ou íeera dé juftiça a morte 

^^^qiiaj0 * *enao c^e aproveitar do tempo, 8í averiguar ló como Di- 
era cada hum para pedir a Deos perdiò : Domine pimento mei? 

E i; Bufe as 
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BufcasaDcos Geftaspor o Caminho dos defvios iVféquiia'tbttTíbèaS^ 1 

Olha que o caminho direito he o de Dimas: Nos quidem ju(H nmdigU, 
frftis tectptms.E comò caminhou direito; Juftum deduxit Dominasper vias, 
& ojiendit tlli regnum Dei, que logo lhe deu o Paraifo : Hodie vmurnms it* 
VtrAdtJo, ~ ■ "ir • ■ "í.-,:-• : j 

Em hüahora difle Chrifto y que entráraó dous homens a orar em o 
Templo 5 hum Farifeo, outro Publicano, 8c repetindo o que oravaõ , 
diííéra o Farifeo, que dava graças a Deos, que não era como cs outros 
homens, homicidas, adúlteros, 8c ladroes , que. jejuava dous dias na 
femana,8c naõ era como aquellc Publicano : Gratias tibiago Domino quid 
tion fum ficut ctíetibomnes raptores^c. Jejum bis in fabbatho.O Publicano 
diíTera : Propitius efto mibipeccatori, Senhor,lembraivoi defte peccador, 6C 
fedelhe propicio. Ambos bufeavaõ a Deos, mas hum rodeava pelos; dei' 
vios,queo apartavaõ: Outro hia caminho direito para achar logo * 
Deos. O Farifeo bufeava a Deos com o T« quis es, alheyo 5 porque f& 
punha os olhos em averiguar as culpas dos outros: Sicut exteri bomines’ 
raptores, bomicidsfic. 8c be digno de reparo, que naõ fe encontra j nem 
no Texto, nem em muitos Expofítores,que efteFatifeo mentiiíe no que 
dizia de fy, nern que 9 Publicano fe enganaife no que confeflava^ coflí 
tudo diz o Senhor, que o Publicano fe falva, 8c que o Farifeo feperdc » 
Defcendit bic jufttficatus ab illo. Si> porque foi caminho direito Tncr Tu qui* 
es proptio: Mibipeccatori, 8c o Farifeo todo fe empregou no Tuquis e* 

alheyo, hum ém averiguar as culpas alheyas, outro em confeflfàc os àc4 

li&os proprios j 0 que averigua, & examina as culpas própria?, aind* 
que as tenha commetndo,he perdoado; o.outro que averigua as alheas,' 
ainda que fe lhe naõ iaibàõ as fuas;he punido, porque fe dcfvioii do ca- 

minho direito, para que a voz de dcos nos chama, 8c brada'; Dirigitt; 
viaMjTffliis facite ; 8c quiz bufear a Deos por rodeyos.O outro logo .* o/- 
tendtt illi. regnum Dei, porque foi por eítrada certa; Mtbipeccatop. Ojiendit 
illi.regnum Dei,dcfcendit juJlijicAtus :.digna de andar na memória dos ho* 
jnens, hea efte intento a tepoílajqne deu Santo Auguftinhaa hum co* 

riofo>que depois de lhe ouvir hum difcurfo,fobre a creaçaõ do mundo, 
lhe perguntou, que fazia Deos antes de 0 crear: CuriofisparabM infermnn, 
que determinava fazer 0 inferno pata os coriofos; agora digo eu mais 
hua palavra, fe para os coriofos, pdrque naõ criaõ, aparelhava o infeJÜ 
no.qua ferá para os maliciofosjquc fó querê examinaros juizos de Deos» 
Sc defeitos alheyos, efquecendofe de fy proprios?. 

Mas fe efte he,5c foi o erro des hoihtns no caminho de bufcíir a De0*> 
porque naõ examúuõ o que fornos que faõ, 8c o que podem vir a fcr> 

aquelles examinando como homem 0 que queriaõ, qucfolTc Deos : 1!1 
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is ? E nós fugindo dcnos examinar a nós mefmos, para caminhar a 
eítrada direita a Deosja voz do mefmo Deos nos brada, & eníina cem a 
fèpbfta , que deu aos québ exarriinávaõ j para que a feu exemplo tenha- 
iriosidiante dos olhos a, differença da ncífapouca entidade j refponde o 
Baptifta repetidas VGÍe?: No»/um.ego chriflus^tioiijum^ non (um ; cajus nen 
fhmtítgnuSi&c.Zgo voXyéizia quem era pela definição do que naõ era j co- 
010 (e differa , que á víftatdePeos, naõeraperí fy nr da ; porque fó 
E>^calhe por oífencia: ôc como afer.das creaturas todo dependa de Deos, 

tüdoóiqüeinaõ^ Dèos,pei:fy naõ he, fenaõ por o que Deos lhe com- 
*^yn^de;íer^deíiíkntinéo;niftQ,a? piefüpções de Adaõ, do.qup Queria 

dfe feus defqendentesdo qiíe prefumem Ter; que direito caminho 
cfte para os hqnvens-em examinar 0 que faõ per fy, & o que tem de fer, 
^Ueheíó deOèoqjicdigna coníideraçaõpara os Summos Pontífices nos 
ítíiios^ara oh Monarcas nos thrwmpara os Grandes nas cadeiras, Sc 
para tpdoslhas feus Bigares .\Ifta fazhnmluquis es, proprio>• quem foi, 
quem; he^quem lià defer: í/faffií>“dim.Bernardo,iw mente héusi Quui 
fiúúij qui<Les;quid.ew> E acharaõ tqdo$,fefe confideraõ na origem, que 
nada maisdelprefadoj porqúe fiDiinada , fe na naturefá nada mais vil 
porque faõ terra yfanaiipdole nada;roais infolente, porque pela culpa na- 

da mais rebelde, & fe no qileha de vir a;fer> nada mãistrifte , & mais 
miferavel, poequ^baderfer cinza,& pó, & fènaõ açertarfio caminho da 
cinza,feaCenderiremfogo : Sc quem naõ coníidèra, & fe examina a fyj" 
oh como fedefvia do caminho direito 3 & caminha por rodeyos! In cir- 
(ttitu wipij ATubidant, a nvjvU--.::.. . . 

'i íe^em prega©á imitaçíiõdo Baptifta, em definirfe pelo. que 
Ra5faõ,porquèrrefulce todoo.fer cm f>eos, & fe confideraõ pela nega. 
ti va das prefúmpções próprias,faõ tís que tem oífer diante de Deos; com 
sstres negações* que fez o Baptifta de ly mefmo, fe febmeteo aos pés 
de íeu Senhor: Cujus non fum clignus, fendo uõ grande, que naõ houve 
^vitto mayqr nos nafeidos de molheres : New fitjrexit major j & que re- 
u ta defte conhecimento ao; Baptifta? que naõ fe contentou Chrifto cõ 

aarlhe menòspTemio,que.pòr as mãos, que fe nchavaõ indignas de tocai 
os pes, fobre a íya cabeça jfó tem maõ para Deos, quem a Deos dá a re¬ 

verencia de todo o fer 5 fervo,& vaffallo, que no feu coraçaÕ, Sc nas fuas 
^bras confeffa j-moftra,q fó quer a honra,& obfequio de feu Senhor, 

ç,. cu Rey;íó efíe ha de ter maõ para eile; mas pocèra dizer, que fó 

COlí rr> CDnhecer efte coraçaõ do Baptifta,cilim ermo as obras o 
palaC ’ Co?if)jfus cfi. & r.omicgtvitAÍto he,o que confefíava com as 
fçtVÍJV|íls> na° o negava ccm o cor. çaõ j mas feefle conhecimento fe re- 

q lo Par,a Deosjcoíiio pódem os homcns,como pódem os Monarcas, 

E iij & 



tWwz-zX.^SermAti 
& Reys conhecer os cofctções dos vaífallos ? Grande exehiplo nçscriíi’ 

na Chriftopara effe conhecimento,. r 
Veyo a MáyduqueUestdou? Diícipulos de ChriAoy.^fcojijj^bíftyb? 

adoraç5?'« ao leu reifpsica-refíroíiíou^opiD quêfrvtx- raConbecia por fe# 

Senhor,. & Re$ diusiçatjeica^&f.i# 

ríouslados para os dou$ filhos: Vifsdeant, reípondeo o Senhor aqs.mef- 
rnos, que naô fabiaõ oque pediaõ rNefcitisquidpetatit : deíotte, qfue O 
Baptifta pondole aos pés de Chrifto,Ôc reconhecendo nelle todo o íttyôC 
rendendolhe as adorações* confegué vir a |ec asmidá febiferA;caheçíidí 
Ghjiftoíôç ter tanta maõ papa Deo^&osfilhosidoiSebédeo^qíiofegtiiaô 
as! pi fadas do BaptiíU j ou a máypoceliçs , nassadonições quê fhzfaõy 
jjerJns, naõ alcançaõ as cadeiras que pedem ^Srnpy porque fe dava a 

conhecer a differença das adorações; O^oraçaõdglBapiiftii todo erhjem 
defecar, 8c pretender, cátodo oíer íe reconhecefleera^feuSéniior1,{jc.emfjí 
nada : NMjtimpí adorações damáy ptlaS ípretenções, dea» filhos ,• moí* 
trnyao cer no coraçaõ o que pediaõpòc qlietinbaQofer dcuiraetetimert* 
to para o alcançarem ; Sc adorar para pedir, náõ hè fó uCònhecer fobera** 
ma-a qnem fe pede, fenaõ reconhecer em fy fuíficienCia papão alcançar : 
naõ íe examinava bem o T«y«ú<?/,proprio^potque.<e(nr fe ctmfiderareni 
dignos,ou queria5 verfe rnars eftimados,ou le» aasròoCrps preferidosr Dít 
ut fecteant ; &íeja efta a rafaõ pára feu^abecerem tas coraçõesdos vaffàlr# 

los, fe nas adorações, que fazem, & nos obfequiôs,- qaeconfeíTaõ, vái 
fóa honra, que de vem aos feus Principesco zelo do feu ferviço, imitaõd 
Biptifta : Cujus non fum dignus, &c. fe envolvem nas adorações as fiuas» 
conveniências; faõ como bs; Dífctpnlos* os q^decoraçaãc & de pa¬ 
lavra: Confefíiá-ejl^&iiwi itegAxúíi fenegaõaíy porconfeífac a feu Se* 
nhor.tcnhão maõ paradlfeípòfqpe-íepelaamáos fe ehdçndèm as obras; 

todas feraõde zelo de juftiçar,''& fideHdade,& ponha o. Príncipe as obras 
fobre fua cabeça : aos qfie confal£iõ,&pedem : Adotam r&petenspivfcith 
gtíidpetalis ypotque feconfeiTíõ^earoo&exterioies ‘..Adoram ,mo coração 
vai o-defconhecimenco defy piopíio^áe vaíoerro de fe pre fu mirem be- 
nemerica ,Sr o> outros inferiores,porque queremíer: preferidas: Unus adt 
dsxtnam tntm,& unus afrfinijimn, & fel calhes o Tu ftdt «,'Aproprio, como 
teve o Bápcifta; yjn fumyupismnficM-dign>is\ (te eite conhecimento mc' 
teça de-)uftiç,i cer maõ pata Deos: St: nos decet implere omnein jufbâuin, 

A eftas confitTões do BaptilU da negação própria, ÔC veneração dC 
Chriftoaexemolo noíía, moRrou omtefmo Senhor o como premiava 

aos que feguiraõ efte caminho direito: Rtüutfacite, em 0 mefma Bap' 
tiltijdi como he certo em quem com o conhecimento do Tu quis es, pro' 

priojfe empregi, que logo acha a Deos! QÍUndit Üli r cg num Dei \ porque 
a pouC;lS 
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a pOUCas diftaptias de tempo o veyo Chrifto: bufpar: Vidit Joahnes jc-* 
ím vementem ad fe> para lhe pòr as mãos fcbrè a cabeça, baptizandu-o 
no Joidaõ 5 Sc repugnando a humildade do Baptifta, lhe refp.onde o Se-i 
nhor,que qílim convinha por fansfazetfe á jiiftiçá ; sic nos decet ihiplerè 
omnetn ju/litidtn,Quero deixar o conceito que pudera formar para a gran* 
defa do Baptiftàjfieíla fatisfação da juftiça da fu a parte,quando rega em 

íyo *eí Deos; Noti fum ego chrijlus, que defmemio 0 atrevimento de A- 
®ao i ern prefumir, que feriacomo Deos; Eriúsjicut Dij j porque perten* 

e toais ao dia dos feuselogio^&vamos fóá doutnha do dia de hoje> 
^úèhe pi égar aos homens o'caminho direito, & não por roceyos. B re* 
Paroemqueeftevecfta juíHça,quefeobfervava em Chrifto, & o Bap- 
tl#fta)quando fe baptizou Chrifto? ferá por ventura,.poiquede jiítiça de¬ 
via Chrifto acs méritos da fidelidade do Baptifta, Sc do humilde cora- 

com fe reconhecer pOr as negações ide fy* vendo que a fiua mâo não 
Ira digna de chegar aò feu çapatosaxicvia pòr.febre irra cabeça ?,Aflinfc 
"pareCequeodeü á entender S. João Chryftofícmo: Mx/mm quameabed* 
inento dixit \nd\gmm ,fuper cáput fuum Chritinsattra%it} & tanto fubiima 
Chrifto aòs humildes de coração^ Donde diz hum Exp.cfttorgrave,qne 0 ?a~ 
eni céíto modo dejúftiçadevia f òdfqbre íira<cabeça.cear/r mquftí ^e£f' 
yQiritifs fefeipedibus '{uhnjfòrat qutní&dumwnÀ&yufitijÁ àcbtbM Cíl*r' 
SalpatVr voluntanum pidt BaphfmMiputnufqui üUsprAikus ^foÂi iJiUaen- 
UsadfácMi§mum-vmümaxipttm, 1 'olW; 

C^yetanó-cohftderanco as palavras :detct, óc. aocxefcenfa; sk 
Mipiejula x te Bxptifwutn deenna ftofiat:enw(níIjiStthm comnmu»vúbiy 

^'i^í/Ém-qbfeiéftive.^ftt^mprtm^rmde iuftr^lciõniOia^CiifiiftQ,, Sc 

iO'BapHftá^fctíad fara*<í1nevej4ò'os:hema'.sc'cnto.d«raiaõl ôí de;jníH- 
waeveâjiit cànrinhapd^íkode memdiantedcajolhcsoTw ghií(/p,íptd- 
P,,0>que Deos rtos* pola á viftaTcgÒ o picn io : Ojiendit uh Bcgmvj Def > 
6 ^tdoU-O Baptifta o que diviá dejuftiça, em íe conftlTara fy pelasrne- 
gaçoes do quenão era,& fó tinha a entidade de híôajic?,.que bradavn 

r°Kv.o ^cI ca^^dirtfio higtYax fum iVQfufnm^iaihfcz 

^'*^cjwew<i),&«iÍftiiobiigaç5p dt Baptifta , cni 0 premia^ 
pis.-°r- g;at Alua da beça, á ttiSo querfchão achava .digna de fe por aos 

0 ^rej0HÍ?èce^ P€>r'lPaíÔcdecoraçáa:'Ccnfcfus.eji,&no» nfigarttj 
>í Conaò fêivo a tmSenhor; como vallo 11o a^cu Ueyiçcom© 

hí& tt? ^cr CléWèf $ &*C|iirft#faíiáfcfe:a jua jiiftiça.Cvmmttmw vã- 

í^tvo -u1 ^M^ògh"«ymo Rov^oleU fiel ; oão Smhcã, a 
fátisfaç- ”J,thÍldft^RjHb>Dfeá^5í fv.vn{m ra»ber«em erito,rqlb«emo 

^tquei^tl •làoiKpnnmmibti&íaijific 
40 íoltfvor^ôc gi*»ça vlU U|»unciciçáo[«ft^ChriÜDfc, Jeniié 

puftiç* 5 



40 Sermão 
Juftiça ? níwíáaás/íque-mals próprio parecia dizerfe,que era favor, 
que fazia ao Bapciftã,-ainda que pareceraprêmio, do que juftiça; mas 
diz juftiça, porquetconhççamos a diierenç yque vai na repattiçaõ doí 

benefícios de Deos,aasdos horaerisjou tamb;m a diftincçaõ,que fe ach* 
entre a juftiça divina,&a juftiça humana.. ^ :,i 

Sempre reparei com attençaõ,o como defcrevcraõ os homens o gero-, 
glyfico da juftiça, &fempre me pareceo errada a pintura , porque lhç 
faltava algüa circunftancia,quea juftiça devia ter. Pintaõ a juftiça na fú 
gurade húa donzella,com húa efpada na ma5 direita, & huas balançai 
fia maõ efquerck; as balanças faõ para pefar méritos, ou defeitos, pro-i 
prioSjVem na maõ da juftiça, para dar a cada hü o que he fcu ; mas pef< 
çunto, le as balanças pefarem mçritos,que tem na maõ direita para dar? 
■Só efpada: & porque naõ ha de ter palmas, coroas,& commendas ? Qpe 
qiiando nas balanças foro pefo«lelittos,que hajacfpada,he juftiça 

fe fotem merecimencosjhaõ deter também golpes l Náo fei.fe diga, qu^ 
fim, porque retratca a juftiça dosihomens,que aflim fecaftiguem meí^ 

cimentos, que pefaõ, como fe foraõdelittos, que offendem ; & que 
mundo levão mais golpes os benemeritos, que os delinquentes. Eli W 
não acho outra difculpa, mais qüe óftar introdufido no mundo, reputai!1 
jea juftiç i fópelo que caftrga,8c. por grandefavqr 0 que íe premea > % 
poriíTb naõ'tem mais que efpadn.que fíta,ôcnap;Çoroas>&; comendas 0 

que honre. Achado eftylo he,o que vemos pratticado,que quando fe 
tiga hum dolinquentev*diz a fentercça,& o pregaõ. que fe efcreve: Jutf1" 

. ça, que manda fazer elrRey noftaSenhor ; 8c quando fe dá a tença, & * 

vcóm&ida por premi> flefeiviçosi& mcrecimento,regiíVa fe no livro $ 
fnerceSjhe merce que fe faz.E feia: juftiça que dá q caftjgo aos; dclirto^ 

• he a que deve dar o pKmio^os.ráerECMTientos,porquê fé náo ha de diz^5 
^Juftiça que míirtda fazer ehRey noffo Senhor, dar efta.cpmmenda, effi 
_^ -   a din LíM.ií-M.lrií-A C Dm '>,11^ fn! AUfoi-nA »■* A mil M/Ía' «líllfll I . •officio,a efte beriemecito ? Poiqrniiffinii féobfrrva no mundo, & afíini $ 

.'explicaaiqftiçahümána* -b.-biiruerf.iiju. or itup! - 
í: ; Káb;aírmi ítdivãn^queheatttibutQdêíua fcrtmácfa jaçrodita^.a ^ 
j uftiçaij-ptdo que-premei, & pejas befcefiSiosj quere parfeçapsibenarn^ 

-.tos çhjíia hora poz os olhos o.Bedfera Key na g*aftdefa.4<? Peos, ,& toP 
peo neftas pilavrnj.; mn\i\ rgrande SenMj 

nSc digno de oodo oíloüvof)j'8d:hüa;dw ralões qye deu >.fai pçyquc xj$-t 
* a ma õ direi rà che? (fefiíftíça ijufiitÁJplWAèfldMtfT&lMyso^a ^ 

jmácídxréica he dhea dfcjbftjç^fc naõ.a efquqrda ;%iç^r qiiç no cp j 
Juizo os predeftinados fehaiõ de por i maõ direita,& osjeprobps á ^[, 
ciquerda ; pois os teprobos não faõ os punidos pela juftiça,& os prjy« 

Òtinados náo faõ os prcmudos,pelos fcus íjKíççiíne/itos, que fp fuo^*1 (]; 
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fatniferítófdlada redempçaõ ? Heçerçojlogo como diz,q a mão direi ca 

£ír íea Íuft’Ça»& não de mifecicordia ? JvftjfiapU.na e(i dextera-3 por<| 
cl,a he a gcandefa de Deos,q fe acredita a fuá juftiça, quando dá coroas, 
Cadeiras,Sc-gloria por prêmio de meteâmentoçJE çomo 0 Raptiítá fazé- 
00 o q devia de juftiça, como fervo, como yaflfaUp, como creatuta a leu 
Senhor,a feu Rey,a feu Deos,Deos quando o premea^djz, q de juftiça lhe 
faz o favor: sic nos decet implere omnem jujlitiam comnmm mihi, & úbi. E 
P^rci S nos alente efte premio,qnos efpera,fe caminha?mos caminho di» 

t30& não por cirçulos.ou rodeos,fe bufcarmos aDeos pelo caminho do 
h Wis es proprio,& não alheyo;8c fe ouvirmos a voz-de Dços,q nos bra- 
a • ^irigite^eilíts facite; & não fó cõ as palavras nos enfina 0 Baptifta j 

11135 Com o exemplo : Non fumtnon fum.cujus non fum dignus, 
^Rematemos eftediícurio,&doutrinacomhufuçceífoyerdadeirp, 8$ 
HUcafo fuppofto, 8c reprefçncadojo fucceíroyjetdadéirt), q expeiinientou 

íneu P.S.Jeronymo>&: o cafo fuppofto ferá hüa reprefcntaçãodeftefuc- 
Celtoem cada hum de nós;& prefumo, que mais nos aproveite o cafo 

»uppofto,fe for bem coníiderado, do que tem aproveitado o fucceífo a 
Diuitosqueo cenhão lido. 

. Bm hüaoccafião fe vio o Máximo Poutpc rniuy^trlhulado cç>m as 

«jfHculdades da Efcrittura Sagrada,para examinar a verda de na raiz.dos 
Vextos^affim Hebreo.como Grego,éc CaldaicojSc quãdo vio,q afeap* 
plicação não podia vencer,8c penetrar,o que fe lhe difficultava naquelía 
«ora,íufpendeo a fadiga do difcurfo,& para recrear o entendimento, pe- 
8°.u onr hu Cicero,cujo eftylo na eloquência ba tão íingular,q mereceo a 
Pdmacia nefta faculdade; E apenas continuou no livro qabiioyquãdo foi 
«evado em rapto diante do Tribunal Divino ; Raptus fpbuu ad tribunal 
Judieis pertrabor, & Chrifto q eftava aíTentado como Juiz, lhe perguntou 
Snem era ? E o Santo lherefpondeo,q era Chriftáo : lnterrogatus de condi- 
ione^cbriftmiu me^ cjfe refpondi. Quê não fe admira, & qué náo fe ailpmbra, 

C^/P ° JU1Z divino dilfeja.hu S.Jercnymo ? Mentiris^ciçeront^nus es non 
Chriftáo jppiq jco hu Ci- 

jfr díyertio da lição das Efcritturas Sagradas $ có rala õ digo, quê 
ao le alfombra,q hü S. Ieronyrno,cuja vida era hüa morte vi va, ou hüa 

V a ÍJott.a Para 0 ninndojporq já no melmo mundo náo vivia fenáo a 
^ozj^calingqagem^ ha-tfefalar cõ os mortos, &os mortos hão deou* 

afâjc? “: Sempn ilU vox in aanbusmets fomt, furgite mruii^etiitc aí 

tp j Por v*3 íepuitado nos retiros de hüa cova em o defer- 

ceronia^5^1 ^Um ta° ^evero>TÍhe diz,q não he Chriftão,fenáo Ci- 
í3Ptod?°: <^^Como hepara temer efte Iuiz . quando nos chamar no 

1 morte,& perguntar; Tu.yyisps! 

Agora F 



V* Sermão 
Agota vamos ao caio fuppofto em cada hu de nós, a exemplo de ttl<$ 

P.S.Ieronymo, fe nefta hora fuccedèra a cada qual dos prefentes$& fup* 
ponhamos, q fuccede outro femelhante rapto; & chegáramos diante 

defte Iuiz,q noa perguntara quem éramos, que havíamos de refponderS 

Oh Tiaras,Coroas,Mitras,Grandefas,a quem Deos delegou os íeuspo^ 
deres na terra! Per me Regei regnant,per me Príncipes impsranr.Oh Chriftãos 
a quem Deos deu os talentos da graça em o Baptifmo,& depois a rafa o, 
& diícurfo nos entendimentos, q diriamos agora nefte inftanteao IuiZ 
Divino aoia quit es defte Tribunal? Claro eftá,que diriamos todos, que 
éramos Chriftãos,como diííe o meu P.S.Ieronymo; mas q diria Chrifta 
a cada hum de nos,fe diria Mentiris? eu naõ quero dizer mais que o q me 
podia dizer a mim, Mentiris, q fendo Religiofo,Sacerdote,& Meftre pa¬ 
ta pregar,enílnando com o exemplo na vida, & cô a doutrina fatidavelí 
nem es bom Religiofo,nem tal Sacerdote qual devias fer, nem tão zelo- 
fo na doutrina,q não tenhas refpeitos: Mentiris,cu confideroo que ha etfl 
mitn,pois cada hum cuide no que pòde haver no particular do Tu quis es, 
& diante defte Iuiz nada fe efeonde; & tome cada hum o exemplo erfl 
S.Ieronymo, lenda hum Cicero : Mentiris, Ciceronunut es, mn cbriftiatiUt 
ubl tftlhefiurtis tuus,ibi e(l & cor tunm; Sc veia cada hum o feu thefouro , oU 
o thefouro do feu coração, fe encerta injuftiças, affeições, arabiçaõ, laí- 
civià,íurcos,invejas,odiosj porque ifto he o que lhe clamará o Iuiz! Si 
dirá: Mentiris• 

E como todos noííos delittos nafeem de naõ examinarmos em cadi 
hum de nos o que fazemos, para cuidar cada hum o que he: Th quis es * 
entaõ naquelta hora : hora nonputatis, o ouviremos Tu quis es,ao Iu\i> 
Divino. Coníiderando,que a meu P. íy. Ieronymolhe mandou dar pelo* 
Anjos hua difciplina afpera,porque depois que tornou em fy,fe lhe viraff 
Os vergões,& as chagas; & fe na vida naõbufcarmosa Deos pelo cami¬ 
nho direito das diligencias próprias,ienaõ rodeando: ln circuita tmpij Am* 
luLvit, elle nos bufeará caminho direito naquella hora: Tilius bomiftis ve- 
nietiSc fenos defeuidarmos em obufear, examinando cada hum errt 

fy o que h£, Tu quis es: & reconhecendo o que devemos a Deos, elle o 
perguntará naquelle inftante: Tu quis es: exemplo nos deu o Baptifta tiQ 

conhecimento proprio, Sí no reconhecimento de Deos: Nonfitm 5 exem' 
pio vemos cm S.Ieronymo,o como naquelle Tribunal foi examinado * 
Interrogatus de conditione 5 & os qnéfedefviaô defte caminho certo,& dP 
reito ouvirão .* Mentiris j &a rafaõdafua mentira 5 & os que fe apto* 
veiraõ dos brados da voz de Deos: Retias fiei te (emitas, entnfao zo\n° 
Etpofo ás bodas da eterna gloria. Quam mtbi) &c, 

F I M. 



4Í 
22 
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D A 

QUARTA dominga do advento 
frégado no Real Convento de Belém. No Anno de 16 S 4. 

VENIT m OMKEU %EG10KEM 
lordcmis predicam Baptifmum pmitenti*e. 

S.Lucas no cap,^. 

QJJELLA mefma voz de Deps, que pregando no 
defercoi encaminha aos homens pelo caminho direito 
do Ceo; Rcãas facite femitas ^quella mefma , que fc ou- 

vio opomingo pafTado no Evangelho, & em outra oc- 
cafíaõ foi a que pregava,fem que o Pi égador foííe o que 

■ . falafle j he hoje a que clama, & prega aos que volun- 
ariamente fe defencaminhàraõ pelos defvios da inclinaçaõ depravada % 

Pata íe metterem a caminho peio atalho da penitencia; Pudicans Baptif- 
jmpamtentix. Oh mifericordia de Deos grande í Que naõ fó íe empe- 

1 3n enJh0is° Vt>^° em advertir aos homens,que caminhem pe¬ 
ia elttada direita, eníinando o caminho certo com a voz nas palavras, & 

epois com 0 exemplo nas obras; mas também difpoz a vofía providen- 

rern t ^ t C 30S rne^mos defeaminhos hum atalho, para fe naõ peide- 

ouecnnk mcníe ag a mas >& & mettcrem a caminho os homens; para 
tra vp aecen"° 0 erro^ & ouvindo os brados defta voz, fe ajuntem ou* 
dasfZ COm5>s *lue va5 caroinho direito na obediência, &'jufíificaçaõ 
Qran?.ue Xpenitencia : Pradicatis Baptifinum punitenti* : 
fcr‘r “«tçordia de Deos lhe chamo, porque aífim lhe chama o Real 

J ^«ndo ouvio cfta voz no coraçaõ, & fe vio errar no caminho 

Patece S e®8; toifemi mei Deus ficunium mgnam mfaiwdtum tuamj 

re*t0> pond ^1: .Vr1> 9ue a ^‘v>na bondade nos ndvertifle o caminho di- 
*£*rfl*r dos olhos o prêmio dos que 0 feguHíem : Qui 

ritln fttm ttcrtiM, tk o fim des que fe defviaõ : Qui vero m4l* 

Fij inignem 



44- Semxo 
in ignem Atemm Para demonftrações do amor com que ves encamíftha» 
& a piedade com que pretende a nofía falvaçaõ; mas como em Deos he 
excèifívi o amor, & grande a mifeiicordia, naõ fe contentou com o q 
baftava 5 multiplicou os remedios pata o que de nós queria , Ôcaos de4 

fencaminhados moftra o atalho , para tornarem a entrar no caminha, 
com tal providencia,que os que de coraçaõ ouvirem os brados defta vot» 
indo errados,femetcao no caminho direito , & fe adiantem aos q nunca 
íe defviàr&o. Porque eftimaõ os Cortefões do Ceo a hum peccador a£* 
lependido, mais que muitos,que fempre foraó juftificados. 

Muito hé para admirar, que fempre efta vtsz de Deos, quando pré* 
go.u no mundo,foíTe em defpo voados; fe adverte o caminho direito, para 
íe naó.defviarem,he em deferto : Vox clmmis in deferto retias facite, quá* 
do prega aos defencaminhado$,que tomaõ o atalho da penitencia,he nos 
retiros das/i^eiras da Jordão : In òmnem regionem Jordmsi & porque 
naõ vem £>- Corces,& ás Cidades, fenaõ fempre em retiros ? E no mef- j 
mo tempo,que no Evangelho fe nos faz memória da metropoli do mun¬ 
do,aonde refidia o mayor Monarca: Anno quinto decimo Imperij fiberiji SC 
'da mayor Corte de Juáea,queera Jerufalem, taô grande Cidade,que à 
etapor antonomafiaiHieruftlemqutadijicAturufiCivitas , aonde aíCftia 
porfeu Rey Herodes,& por Governador Pilatos ? Se moftra á lembra4 
ça as cabeças das Comarcãs , nas tetrarquias, pelo eftãdo fecular, &: 9 

governo Eccleíiaftico nos Pontífices Anás,& Caifaz, para eftes naõ 
xá a voz de Deos prégar, fenaõ no deferto quando encaminha; & quart" 

do moftra o atalho da penitencia nos retiros do Jordaõ ? ln omnem regtV, 
mm Jordnnis. 

Sei á por ventura, porque os Grandes, os que afôftião nas Cortes, & 
lias Cidades,não neceíTitão da voz de Deos, que os encaminhe, porque 
ferão juftificados, nem de faberem o atalho, porque fe não defvião; tão 
juftificados vivem os Pontífices, os Monarcas, os Grandes, os Governa* 
dores,que efeufaõ ouvir eftas vozes ? Hoje fera mais cerco, que por mal5 
que brade a voz de Deos aos ouvidos dos homens/ala em deferto, & eftí 

retiro; porque ainda que a oução,a não guardão; & porque a não guat' 

dáo.he o mefmo,que a não ouvirem. Eftá o mundo em tal política, qtfô 

quando brada a voz de Deos, ouvem por divertimento, & não por itf1' 
portancia. Com boa vontade ouvia el-Rey Herodetao Baptifta, queefj1 
a voz de Deos: LibenUr eum audiebat; tomava a doutrina como divertP 
mento, & tanto que lhe chegou a tocar no que importava , logo cort^ 
o orgão defta voz; DecolUvit eum in cárcere, para divertir, feca-fe a 
de Deos,para aproveitar,fufyendaíc»que iíto fe ufa nas Cortes,nas Ci^' 

de ,nas mayores povoações, ^ 
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.Não brada a voz de Deos em deferto,quando adverte os caminhos dí- 

re‘t0s para o Ceo>nem nos retiros quando chama aos defencaminhados, 
nas Gortes fala.nas Cidades oiéea ; mas a defcraca he.cue as Cortes.8c 

QPWotfojedet foU chitasplena populol fe eftá íó,ccnao che* de pove > 8c fe 

~Cciefjaíticos, via íimonias, intereffes,ambições contra a exa&a obriga* 
do Sacerdócio, erão vultos?não eráo cs homens que devião : Sela d- 

^í.Olhava os Magiftrarios,& adminiftradores da juftiça,via afleições, 
t)dios>& refpeitos,tudp contrario ao eftado,eião vultos,não erão homés: 
Sola chitas. Olhava o congreffo da Cidade,via latrocínios, invejas,lalci- 

Vias, iniquid des, enganos, & mentiras: Qumodofedet fola\ via vultos, 
jiaovia homens,que caminhaffemo caminho direito de Deos; & cfta 
«e a rafaõ porq fala em deleito a fua voz quãdo encaminha : Sol* piem. 

Muda efta vozdeeítylo,quer falar com os deíencaminhados no dia 
«chojej que fe mettão a caminho pela penittpcia, náo he ouvida efta 
Voz , por iffo anda peias ribeiras do Jordão,& não nns Cortes, nem nas 
Cidades í porque não a ttendem a buícar o caminho de que fe defviàrâo, 
Corna o Profeta a olhar o mundo,& com laftimas de lentido,diz : Afpe~ 

terrami& ecce vacuat&mbil; pondo os olhos na terra,a vio defpovoada. 
Como afltm ? Vós vedes a terra, & não olhais plantas,aves5 brutos, ho- 
’ttiens,qUe tudo occupa a terra $ Naõ vedes tantas Cortes, CULdes, con- 
Êteffos}& povoações?Tornai Jeremias a fixar mais os olhos: Intuitus (ü> 

?üon bomo; torna a ver mais o Profeta, & naõ vè* homens; que ra- 
ha de ter o Profeta , que naô vènada, havendo tanto que ver ? Seja 

,lla ^as caufas,que a fegunda vifta dá a rafaõ da primeira, que como no 
mem fe contém com algúa eminencia asmaiscreaturas, pois tem o 

er com as pedras,o viver com as plantas,o fentir com os brutos, 8c 0 en- 

VA-/? c°m os Anjos, não vendo homens na terra, não vè nada: Et ecce 
^1 : Potque homens,que vivem como vultos, & plantas más, & não 

di^ ho™ens * Homens, qu^ tendo o atalho nos defvios do caminho 

P°vo°an^° ouvcm a voz,que os metee a caminho, & fazem retiros dos 
de rafa“S>^ Voz ^eos Sueos chama pela penitencia, não faõ homens 
Hada ;3P°rSU(-’ fe deixão ir atras dos ícus defvios, íaõ o mefmo que 

1 n9>l tfat hmoi & ecce nihiU 

Fiij E 
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E agora notaremos aqui o referimos o Texto as grandefas de fiuífl 

Tiberio,&: de hum Herodes,de hum Pilatos, dos Pontífices, dos Govec-" 
nadores, & trazer á memória ós vultos deitas mageftades, quando ao 

lAbul, pfofeta tudo iíto Ihq parece nada na terra : Et ecce mhil, Aquella myfte* 
riofaeftatua de Nibuco,que tinha a cabeça de ouro, ôc o mais corpo dc 
vários metaes,até acabar na vilefa do barro,nota o Abulenfe,que nella f® 
figuravaõ todos efte; grandes referidos no Evangelho. Na cabeça Tibe- 
lio Emperador, nos braços de prata Pilatos, no metal Herodes, no ferí® 
os Tetrarcas.no barro os Pontífices, ÔC com rafaõ 5 pqrque devédo poí 
Ecclefiafticos fer os primeiros,por delinquentes merecem fer os ultimofc 
& mais defpreíados ; ôc que eftatua era efta, fenaõ hüa ficção, ou repre- 
fentaçaõ da fantafia foberba de Nabuco, que com hüa pedrinha que ca- 
hio, fe redufio a nada ? Et ecce nibil 5 porque a nada fe reduzem, os que 

deixando a rafaç|,naõ ouvem a voz do caminho direito,& he prégat eífl 
deferto. Naõ fe aproveitão dos brados deita voz, para fe mcctercmac*5 

minho: Pwdicans BaptifmumpatnitentU• 
Naõ dirá Jeremias,quedixou os olhos; 8c que vio homens; mas maos 

homens, ÔC delencaminhados ? fenaõ que tudo era nada: Et ecce nibil • 
& que naõ via homem : lntuitus funijár non erat bomo; fe punha os olho* 
nos Monarcas, & os achava iniquos, diga que via tyranos: fe olhava 0* 
Pontífices,& Ecclefiafticos,ÔC os achava ambiciofos, ÔC fingidos; diga* 
que os via depravados: fe punha os olhos nos Miniftros , Ôc os achava 

interiíTeiroSjÔc refpe&ivos ao odio,ou affeiçaõ , diga que os via diflblU' 
tos: fe olhava o concurfo da gente, diga que via ladrões , adúlteros, JiO' 
micidas,invejofos,falfa[ios,ôc lafcivos; mas naõ diga, que naõ vè ne' 
nhum homem: Er non erat bomo: Oh como dizia bem Jeremias 10* 

Profetas cbmo tiníuõ a fantificaçao da graça, viáo com diíferentes vP 
fos,doqueos homens na culpajos olhos da graça vem as coufas cofftf 
em fy faõ,os da culpa como parecem 5 em quanto Adão efteve em graç*» 
tinha olhos para ver as coufas como eraõ,tanto que cahio na culpa,abíP 
ráolelhe os olhos,que tinha fechados,õcfecharáofelhe os da graça ,qUg 
tinha abertos; porque logo vio o parecer da fermofura do pomo: Vur 

ebrum vi fu > ÔC não olhou a verdade, que era morte. Jeremias via com us 
olhos da graça as coufas como eráo em fy, ÔC não ctáo nada, porque tU' 
do mudava 0 fer, ôc fe aniquilava. Via os homens,que pareciáo huns, ® 
eráo outros; pelo que pareciáo eráo vultos,pelo que eráo deixavão de fcí‘ 
Et ccce ml ,l}& non erat bomo; porque todos fcrraváo os ouvidos á vos & 
Dcos, quando os advertia o caminho direito; Ôc nenhum ouvia os br* 

dos da voz de Deos,que os chamava dos defvios para o atalho da pe°l : 
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pafa fe eonbecet o engano da vifta da culpa,ou da vifta da graça, tras 
eneca hum exemplo tão diícreto como feuj porque, diz elle,q os olhos 
0S “ornens Vem as coufas como parecem,porque as medem com as ba- 

zeSjôç com as peanha?,que as fuftentáo: Nemo iíiorum^uos divui&, & ho~ 
ores wwtorifafligiOponunti Magms eft,& qutre l Pergunta : Cum hfiiUos 

we/jm fíc refponde,que cs regulamos nas grandefas comas bazes; &. 

eííe templo: Non eft nugms Pjmilio, licèt in nonte conftiterit. collojfits 

aiiJervabít^tUmfi in puteo (ietetit.Nío he grande o Anaõ, 

«lUer í 'ô ^ pon^a ^obre hum nem he pequeno o Gigante, ainda 
^ leafunde^em hum poço. E como os olhos dos homens vem como 

Carpiu0 An5o»Parecellle gcande>& vem 0 Gigante no profüdo do poço, 
Parecelhe pequeno.Oh quantos Anãos enganáo o mundo nos montes da 
ortuna! E quantos Gigantes de merecimentos vemos nas defeftimaçpes 
Oprotundo do poço, que tem a grandefa de Coloflbs!Mede-fe o Rey,6c 

- °^ICa com 0 throno,com o eftado, com a grandefa, com as adora* 
ÇOes; ec nefte monte parece Monarca , 8c muitas vefes os verdadeiros 

os 0 vem in)ufto>& tyrano.Medem-íe as Tiaras, as Mitras, as Digni- 
f, es corn a oftcntação nos Solios, 8c com os refpeitos do poder, 8c os 
|no$ da graça vem os pés de barro nas íimcnias, nas veidades, nas am- 

iÇoes. Medetn-fe muitos pelo zele com que falão, Sc a verdadeira vif- 
a olha O odio com que perfeguem. Medem-fe muitos na baze da virtu- 
e que moftrao, & o que vç a verdade acha, que he hypocriíia, que ef- 
naem.Medem-fe em muitos as cortefanias,& reverencias,8c faõ lifon- 

ÍJ%iSC °ePendencias. Medcm-feem muitos a devoção de continuar os 
emplos, 8c hecuriofidade de ir ver da depravação os obje&os.Medem- 

“ cm muitos o eftado com que luzem, 8c faõ dividas que devem 3 por- 

pelo que a V1^a^a culpa pdo que pateçe , 8c não como ada graça 

Diga aquella myfteriofa balança de Balthafar, as differenças que vão 

lias e*m° Quando eíle Monarca fe deliciava ua gulla dasigua- 
ouelb -a3lJ.e *e C.e , re banquete, com que convidou a feus vaííallosna- 

1 u a inteliz Babylonia 3 vio que na parede eferevia a mão de hum ho- 

«E?* CaraÍleres»<lUen?° P°de ^nder 3 mas não deixou de fe turbar, 
& ireta“os por Danící>dizia hum dos nomes: Appenfus es in fiatera, 

es mtws habois; pelou Deos , ch Monarca, a tua entidade em 

„ac^0utlue pefava menos. E com que fe pefou Balrha* 
for Cong "ln<5,,fnao 0 d,’z o Texto; a meu ver , pelou fe el Rey Baltha* 
«forof0j |*ne>rno>pefava o que cra, 8c o que parecia : parecia Rey po- 

diktação á 'r grandeía’as adorações, a magnificência do. banquete , a 
0 ÜU ímpcrio,o domínio dehfia Babylonia. Ifto hco que pa# 
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reci.i,Sc nelle tufo erão tyranias, facrilegíos, lafcivias ,fem ouvir a voí 
de Dcos no exemplo de Nabuco, para tomar o atalho da penitencia. Af* 
fim? poisjfe fe peia o q he na balança de Ocos, he menos que nada,quart‘ 
do nos olhos da culpa pareça eftes muitos: Intuitus fum, & non erat bomo. 

Com rafaó fetrazemá memória no Texto hoje as grandefas defts 
Monarca Cefnr, Sc deites Príncipes,Ecclefiafticòs, 6c Senhores, em qUô 
le reptefentão as mayores Cúrias,6c Cidade s,como RQma,ÔC Jerufalenv 
6c todas as povoações, ao tempo que nelias a voz de Deos, que brada o 
atalho da penitencia,fe não ouve, Sc anda como em retiros, ÕC defertoi 
porque íao como fe não fora nada: Et ecce ntbtliUõ como fe não forão ho* 
mens: intuitus fum,& mn erat bomo; porque os peccados reduzem o todo 
do hpmem,a nada, que os peccadores não íe põem em numero de enti* 
dade. Alfim o declarou Divid de fymefmo, quando fe vío peccador; M 
mhilm redaãus(um, & nefeivi; 6c eíta feja hüa das rafões, porque quafll 
do a voz de Deos prega, leja em defeito,ouem retiros de ribeiras do Jóté 
dão, porque não acha homens que a oução : Quomodo fedet fuU CwM*í 
&c. Afpexit lenam, & ecce vacua, & nibil, intuitus fum, & mn erat bomo. 

O atra coufa podemos confidetar nefte retiro do Bapcífta-pregar fór* 
das Cidades: ln otnnem regionem Jordunis; Sc he o chamar aos homés fbi 
fa das povoações, para ouvirem melhor os brados do atalho da penitciV' 
cia, para que aífim deixaíTem a occafiáo da culpa , que heo primeiro 

principio da penitencia 5 & como nas communicações dos maos, efteja 
fépre como próxima a occafiáo,nas Cortes,6c Cidades faõ muitas*mais í 

pata ^conhecer, quem febaptiza na penitencia, ha de dar as cofias ás 
occafiões; a(fi n o tez o Profeta,que fe vio reduíido a nada pela culpa • 
Aimbilum redaélas fum; que para fe baptizar nas lagtymas da penitencia» 
diíie a Deos \ Deus vitam meam annuntiavi tibi,pofuiíti Ucrymas meas in con(é 
peóiituo , Sc le o Hrbreo : Deus fugam meam annuntiavi tibi, 8c PagninO* 
Deus migrathnes meas, & vai tanto fugir da occafiáo, como começar a te* 
vida: Vitam fugam, 6c he afü m; porque como o peceafo géra morte, # 
a morte faz deixar dc fer homem: Et mn erat bomo, para tornar a ter , 

de homem 6c vida, comece pela fugida da occafiáo : Quia fuga àfaciepcC* * 
eatiyft Vlttl bm\rit, idemque eritfugere d fatie peccati, ac Deo vivere. Por ííft 

leria a rafaõ também de o Biptifta pregar a penitencia nos retiros 
libeiras do Jordão: Veiiit in omnem tegionim Jordanis yradicans Baptifmtttf 
peenitentia. 

Comecemos agora 0 difeurfo da penitencia , para que efta vos^ 
Deos fale hojecomnofco , 6c ouçamos a importância de todos,em ou'''1’* 
eftes brados: Baptifmumpccnitentu. Perguntara eu agoraje viera ao iT»ulW 
do 0 Baptift r,fe emcàra nas Corte;, 6c Cidades , òc nas povoações ^ 

cm 
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J-nriítandádc^fe feria admittido,& defejado o Baptiftá para pregar pe- 

,tencia ? H efton para dizer,que naõ, por que todos os Catholicos abra- 
Çamos tanto a penitencia,que fe exercita continuamente.no verdadeira 

acramento da Penitencia, & qne mais importante era bradar eftavoz 
aosmhciajcJo que nos limites da Cbriíiandade ; naô vemos nós a mui¬ 
tos todos cs dias chegar a efte Sacramento,como faõ os Sacerdotes? Ou¬ 
tros mais devotos cada tres dias, alguns cada femana , & alguns cada 

íle? > n?õ dizem os mais, que fatisfazem a penitencia impcfta,ou feja o 
v a ni°doMiferere, ou o Rofario,ou o jejum s pois fea penitencia na9 

idades do Sacramento he taõ exercitada, parece que mais importante 
era»r aos infiéis, 8c menos ncceífaria acs Cathclicos, que na verdade, 
°dos,ainda quando mais defcuidados,ao menos hüa vez cada anno,naõ 

faltaõ na penitencia, & fe afflm fe experimenta, parece, que naõ era taõ 
1 importante, 

AíTim parece, mas naõheaííim, & oxalá fe ouvira entre os mefmcs 
Chriftãos cada dia a efficacia defta voz de Deos, articulada pelo Bap- 
tilta, para perfuadir mais aos homens á verdadeira penitencia. AÍfim co- 
jmo a ouvimos em repetições do Texto : Fradicans Baptifvtwi panitauia: 
devemos conliderar a penitencia , àffim ccmo hum compcfto humano : 
°Compofto humano confia de alma é corpo, & uniaõ. Tirada a uniaõ, 
-iparta-fe a alma do corpo, & já deixa de fer aquelle indivíduo vivente* 
O corpo q fica,he hG cadaver,q naõ vive,8c fó efíá incitando aos vivétes, 
S P íepultem. A alma he o elpirito, que deu vida áquelle corpo,quando 
tinidas as duas partes;& fe aukma.& aparta, porque faltou a uniaõ. A 
penitencia tem feu corpo, 8c alnía,& uniaõ.Para fer viva , 8c verdadei- 
ta penitencia, o corpo he a ccnfiíTaõ dos peccados, a fatisfaçaõ da pena^ 
mo PhilmOjOU no jejum,ou na efmoIa.A alma he a emeda dos peccados, 
PC a uniaõ ferá a perfeverança defta emenda. E defte medo he a peniten¬ 
cia verdadeira, 8c tem vida, porque he a confifíaõ refta t mas fe falta a 

emenda , fenaõ ha perfeverança,defunio-fe a alma,ficou hum cadaver da 
penitencia, porque lhe faltou a alma, 8c fe apartou a im. õ. E fe fica fó 
caaavet, já naõ he compcfto, já deixou de fer: Et npn cutlmio: & pa- 
a e ver efta vida,ou morte na vetdadeira penitencia , he o ranedio, 8c 

V*1provérbio deque fe ufa, metter Cada hum a maõ na cõnfciencia, 

km i a k l'ra a ma.° COm kpra»como fez Moyfes no feyo, ou fe a tira 
ha C^ra’ ^BPÍ^ca a culpa > que fe na cõnfciencia fica a culpn, naõ 

a emenda, falta a alma,8c he hum cadaver a penitencia. . • 
tani t?l,s Judas houve, celebres em hum, 8c outro Teftamenttq no Tef- 
NoVo;°VelhohouveJudas.quarto filho de Jaccb, no TclUmento 

l°uveludasnp Apoíblado de Chrifto, q«c lhe foi taõ ingrato, 
' G ct mo 
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como traidor. QpandoIaCob morreo, nas defpedidasdos filhos, cm OS 
nomes lhes profetizou as acções, & fuccefíos das vidas: & vendo no 
nome de Iudas, que valia tanto como confiííaõ: Judas interpretatur con* 
fejjio lhe diíTe, que feus irmãos o louvariaõ; íe laudabunt fratres tui} ÔS 
niftolhe profetizou o Reyno, & Império, que havia de ter. E fendo que 
Ruben era mais veIho,aífím fe veyo a confeguir em Iudas,fendo o quar¬ 
to. Querem muitos,que fofle Ruben desherdado pelo incefto que com- 
metteo, para naõ fer digno do Império : porém Iudas tambern fe houve 
láfcivamente, violando a Thamar, & com tudo logrou o Reyno Iudas# 
& naõ alcançou o Império Ruben, fendo ornais velho ? Sim*, porque 
Iudas diíTe com as cbras o nome, Iudas conEflou rettamente a fua cul¬ 
pa : Jufitor me es, &c. teve a dòr do paífado, & a e menda do futuro, & o 
conhecimento da fua culpa,quehe a penitencia com a alma. E por iffo 

mereceo ariiantarfe aos outros, que eraô primeiro, como Ruben j porque 
hum verdadeiro penitenteantecipa-fe a muitos juftos: Gaudium eíWj&cl 
O outro Iudas traidor,a confiííaõ que em o nome tinha, a fez com as 
palivraS: Peccavi tradens fangumem jufiimas naõ lhe deu alma da eme- 
da, porque ò arrependimento delle foi obftinaçaõ. Hum peccador, que 
ouve a voz de Deos, & fe mette a caminho, íe confeffa, fe emenda, 5C 
perfevera,he Iudas filho de Iacob, chamado a Império da gloria: hurrt 
peccador, que fó fe confeíía, & fatisfaz a p.enitencia impofta, & naõ fe 
emenda j Sc fe por pouco tempo fe emendou , por ver o que era peccado, 
& naõ perfeverou, he Iudas traidor, que fe condena. Que importa o 
Peccavi tradens fanguinem jufii; & q imporra lançar o dinheiro no Tem¬ 
plo, fe te falta a emenda, as lagrymas, a dòr, St a perfeverança ? Dijjufi 
funt vifeera ejus: Ifto naõ he ouvir a voz de Deos, nem conhecer a vid^ 

da penitencia, he fó cada ver, que fe reduz a nada: Et non erat hemo, 
E como devemos conhecer íe a penitencia tem alma ? Pòrque nós di¬ 

zemos os peccados,& ouvimos os confelhos, admittimos a pena,que no5 
impõem,& confeííamos, que nos pefa de ter oflendido a Deos. Oh fe 
aífim fora como nos parece, como acertaramos / Toda a importância de 
hum penitente, eftá no pefar de ter oífendidoa Mngeftade Divina: SC 
quando lhe pefa bem, & verdadeiramente, fenaõ quando o peccado lhe 
péia?Entaõ nos pefa dos peccados, quando nos pcfaõ ospeccados j pe" 
ía-nos do cdio,pefa-nos da honra que tiramos,pefa-nos dos infultos, que 
commettemos,das diftrahições,com que nos divertimos, das invejas co 
q tyrãnilamosjíe nos pefa,haõ de nos pefar as culpas,havemos de fétir0 
pefüj para tirar a carga, & aliviar da opprefíaq; íe depois de dizer, pefa' 
me do que commetti, tornaftes ao odio,á inveja, á murmuraçaÕ.aos h1' 
fultos,aos deiiélos, naõ vos pefou , porque vos naõ péfaõ os peccadosí 
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eílao os peccados em cada hum 5 como em centro, ou cada hum efté 
Ç°'Tio em centro nos peccados. E por iíTo nao fentem o peio: £lenent* 
WproprUJphtra nongravitant; & quanta agoa póde fuftentar hum peixe 
«obre fy no mar, quando fe.margulha até o fundo; & fora da agoa qual¬ 
quer pucaró de agoa,que fe lhe ponha emcima,o acaba de mattar mais 
depreíU ; porqUe no mar anda em centro,& como o peixe na agoa j & 
tirado,eftá como peixe fora da agoa > quem fe vè opprimido nos hotn* 

ros com hum pefo, defeja aliviarfeda oppreííaõ, & defcarregarfe do 
0 5 & quando o pefohe grande,opaíía dos hombros fobre a cabeça, 

ç a^exa mais quanto he mayor j aílim he hüa alma j com os peccados 
e Ve opprimida>& a vexada i & fe pudera fó por fy, larrçàra logo o pçfo 

“e qualquer peccado para defcânçar; porque a. alma per fy fó he a ràíaoj 
Porém como fe vè taõ unida á humanidade, ambos haõ de íer a fentir e 
pefo, & a lançalo fóra dê fy: Ifto conheceo, & eníinou aquèlle éxôm- 
plo dos penitentes ,.fe tinha tido occafiaõ de peccados no adultério, & 
homicídio, que commetteo; quiz rriofttar David o como fentia o peccá- 
do> 5c como lhe pefava a offenfa de Deos; & explicou pelo pefo que o 
°pprimia \Quoniam imquitates \neá fuper grejf*. funt caput meum, & fuut oms 
gTAVt gravat&futít fuper me. Oh que bem recebe o baptiímo da penitencia 
David 1 pefajhe da offenfa, porque lhe péia o peccado j & quando àffirri 
pefa,defeja logo o alivio da oppreffaõ, & tirar ovpefo dos hombrosj mas 
dizer, pefatne de oífender a Deos, & ficar o mefmo odio, a mefma de? 
praváçao, a mefma infolencia;naõ he penitência com almaj porque 
falta a emenda , & falta a uniaõ da perfeverança * he andar nos pecca¬ 
dos, como em centro,que fe naõ fenteo que péfaõ : Elemtnta in propúit 
IpbdirAnon gravitant, a perfuadit efte conhecimento devia vir o Baptifta 
cada hora com asefhcacias do feu efpirito como voz de Deos $ & efte 
ne o verdadeiro baptifmo da penitencia: Pudicans Baptifmum potriucn- 

E como exercitava a voz de Deos efte baptifmo da penitencia? por¬ 
que parece que fe confundem nas palavras dous Sacramentos, o Baptif* 

°> que he hum Sacramento, & o primeiro na ordem; & o da Pemten- 
a»que he outro; por ventura banhava no Iordaõ aos penitentes ? Iftb 

o pertence ao verdadeiro Baptifmo. Sim, também lhes dava lavatório 

° í!0>c°mo ceremonias figurativas de gr ande myfterio , que ainda nao 
verdadeiros Sacramentos, mas proftíricos $ fó o que he digno de 

^íj5ílr<?5 0 ni°do com que o Baptifta fazia a ceremonia aos convertidos 

Coç U. • Porclue Huthimio , que os banhava no Iordaõ até o peí* cb* 
rtoj * rlCttnt mu^1 Autt°res <mtiqui}quod utitimqucwque B.iptizstoium in 

WMJquf ad collum detimbat Joant/ts}qmfquepecc*ta fu (tmfiteretur, & 

G i) pyfl 
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poji eonfejjiomm afcendebat de aguei. Para o Baptífmo, que he verdadeiro 
Sacramento, bafta hõa breve porçaõ de agoa ; & para o Sacramento da 
Penitencia, hum rio, que banhe até o pefcoço.Quem fenaõ admira ! Se¬ 
ja a rafaõ defta difterença,que para a culpa original bafta breve porção 
de agoa com a virtude da graça, & da Redempçaó. Mas para cnlpaá 
aituaes, & habituaes, he necefíario grande lavatorio : Ampitus lava we> 
Domine, dizia o Real Profeta. Como quem fe não contentava fó com 
hum lavatorio, quem ie não contentou fó com hum peccado : 5c a meu 
ver,não deixa de ter circunftancia na grammatica,ver que o verbo Lavo% 
fe lhe delTem tantos íupinos,parecendo,que alludia ao lavatorio das cul¬ 
pas, & que aos peccados lhes erão neceífarios muitos adjeitivos, para fe¬ 
rem purificados 5 porque.he o ííngular verbo, que diz no preterito Lavi, 
& depois lotum.latumjavatum, 

Para Chrifto curar o cego à nativitate, depois de lhe pòr o lodo nos 
olhos,mandou lavar os mefmos olhos em hüa fonte: Vade, & lavarein 
natatoria Stloé} & logo vio: Verúi videns. Para Elifeu curar a Cyro, man¬ 
dou lhe,que fe lavaffe fette vefes no Iordão , a vittude em que obrava E- 
lifeu eta communicada de Deos, a de Chrifto era a mefma,em própria 
PeíToa pois porque tanta importância de fer fette vefes banhado aÍ3y'-' 
I0,fe baftou ao cego húa pouca de agoa da fonte ? Porque nofeegcí ÍGre^ 
prefentava o peccado original: Cacus ijle eíl genus humanam, 5c pdr&cf 
peccado original bafta breve porçaõ de agoa;em n lepra de Cyrofefi^ 
guraõ os peccados aituaes, 5c habituaes j 5c para eftes he importante 
mayor lavatorio, 5c todo o verbo: Lavidotumdatm, Uvatam. 

Mas fe he importante todo efte lavatorio, 5c banho aié o pefeoço : 
Vfgue ad (ollumdetinebam.;porque meu Baptifta naõ mergulhais tam¬ 
bém a cabeça ?.na cabeça naõ eftaõ os olhos, cujas diltrahições faç> 
motivos para a perdiçaõ,cuj v ambiçnõ, 5c avarefa os leva atras dos ob« 
jeitos dos intereíTes do mur.do ? Naõ occnfionuõ a inveja nos méritos, 
5c fortunas alheas ? Naõ eftao osouvidos,áos quaes agradaõ mais as-li- 
fonjas,que mentem, que as verdades, que defenganaõ } 5c muitas vefes 
cerrados para ouvir a voz de Deos $ Sc íó attentes aos cancosdas fereas 
do mundo ? E fobre tudo naõ eftá a bocca, cuja lingoa fe vè muitas ve¬ 
fes taõ muda para a confiftaõ das culpas, como loquaz para as blasfe* 
mias de Deos, 5c perverfa para a offenfa da honra do proximo ? Parte* 
do corpo humano raõ prejudicial, que naõ ceda o Efpirito Santo errt 
lhe advertir osappètíte« de fua iniquidade: Flágdlo lhe chimoujob: 
Apgello lingut abfcondent, Jeremias inftriimeutó qnè fere : percuttdnm 
eumlvigua : David nayalha : sicut fiovautía acutafeupUdalmi 5c final'-* 
mente ern cujo arbítrio eftá a vida;ou a morte; ln mauiims lingu&yita, & 

mn: 
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da quarta Dominga do Advento. 5 5 
jíw: Óã cabeça eftão eftas partes, que importa tanto ferem purifica-, 

s, porque fe não baptiza a cabeça,olhos diftrahidos, ouvidos tenazes, 
lngoa perverfa,, &; fó até o pefcoço : Vfijue ad collum detinebátur ? Será 

por ventura arafaõ,que pode dar o Bapuíta, dizemos,que não baptiza- 
Va no rejo, íenão no Jcr dão > que ie exercitar a nas ribeiras do Tejo o 
Ba-pturno, mandara acs naturaes molhar as cabeças, porque fe lhe bap- 
ílzaa em as lingoas, & não fei fe bailara fette veies,para lhes curar ale- 

vaçãbd ° a Cyto*.Se)a eí^a foluçáo para advertência noíía,& da depra- 
efie R as.no^a.s lingoas ; porém cutra mais myfteriofa rafaõ acho,para 

_Capti!mo ler até o pefccço,& deixar a cabeça. 

re;t„ *)Ue importava aos homens, que fe queiiáo’metter no caminho dl. 
J - pelo atalho da çenuencia era o lavatorio do coração que he o otie 
Y Vida , on a tira a penitencia ; & como o banho era no Jordão ono 

L ,n_terPreta 1,0 d° juízo i alli puiificando o entendimento dos erros 
«ao a vontade des enganos: diz Ariílotdes, que c entendimento lefi- 

Z 7 ‘°rf o,que na cabe*,j & affim o Cegue meu Padre S. Jet 
ymo, que nao fQ ntllç fe encerrao affcftcs; mas Ce forilo riifcurfnc • ,, 

^pMoverlargámenteno livro des,/«Ws; ScTlIimífeo" c , ; 

Coifas' |00 Ttxt0 fla Sabedoria, dendeo Efpirico Santo hos.di^qtefeis 
lashomens::Srxfmt Drnms Miry & bóa dei. 

h^mosht^TZCVfC°''n‘‘h,"‘'m & le *»pen* 
evBi:.- 1 h h do ^^uríjo^ocoraçao feforjáo>& fe as nilavrj- 

d° entcnc,in’en!°'&da vontade; do coração pare*. 

tz'otTC-<noEfpiüito Sjm°: °! Um 
*D^vemos,.queem o. 

feMonV «Udc o Frlho.quehepalavra&uehe conceito oue he 
Uroa qne pmcncc ao entendimento: “ 'cZr la 

fcuocoroçao eítí o entendimento erroneo , & a von ad et 

D,que çj^0 Tof/jãn • n fT t ‘ vontade acertada , nas agoas do jui- 

Purificava no cor a b.i"?haVa a,eo & não a cabeça j 

Para fe chama# 
de®>as da dá, & d, ccrur"fi-Cand° neftas agoas de juizo o ganho das 
vao í'io,docnn>inhò,i- . ça0> P°r<lue Mie efle o effeito cm todos ca 
ConiA^ão como rio d 'ucl.t0>tlucS“e“ao metterfe a caminho,; figura. 

hurn Iod--n°serros i^0’“U°’ 0entendimentoredufcjoá vontade, & 

i.pefe,fca? de laoov»,. ?! ” rie'mo ,™>:hd'™u'° f-« correntes de da 
‘^ureiz as coirentes de 

‘UWQrnnH J tnn °q'»econheccoo pelo do peccado> pela 
^ exemtla * Magdaktór^,^^^ 

Gi'j ' ' Ocos, 
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Deos, que adverte o caminho direito para a fua vídajbrados em defertoj 
ouvindo depois a que chamava ao (eu defvio pela penitencia. H que- 
rendofe metter a caminho, veyo bufcar a Chrifto a ca.fa do Farifco; 8i 
como já lhe pelava das ofienfas, lhe pefou tanto a culpa, que ainda antes 
de chegar á vifta de Chrifto, não pode foportar o pefo, 8c cahio por te£' 
ra : sittns retro fecus pedes ; valeofe do Jordão; Fluvius judicij; conhece^ 
as luas culpas: Vt cognovit; 8c fahiraõ correntes daquelle Jordão: Lacif 
mis ccepit rigare; mas que felizmente cahio com o peio, que conheceo» 
porque cahio na conta, 8i cahio aos pis de Chrifto,& fez dos olhos doU* 
rios de Jordão, ou dous olhos de agoa de juízo ! Vi cognovit t fluvius jU' 
dicij ; mas fe vemos da Magdalena a penitencia; feja com attençáo d3 
penitencia com alma, 8c união, que efte he o Baptifmo.Veja fe a erneO' 
da,que de tão grande odio paflbu a hum exceííivo amor: Dilexit mulMi 
8c animou a penitencia com a emenda, unindoa com a perfeverança5 4 
depois das aufencias de Chrifto para o Ceo, efteve trinta annos em 
cova, fem celTar nas lagrymas, porque femple lhe aíliftia o Jordão: 0 
cognovit, fluvius judiei j. 

São agoas do Jordão para Baptifmo da Penitencia as lagrymas 
do coração,aonde reíide o entendimento, 8c os affedlos ; 8c por iíTo b3** 
ta, que chegue ao coração o lavatorio; não he neceííatio que banhei 
rofto. Bafta que tenhão o feu nafeimento eftas agoas no Cotação.^E ^ 
tes digo, fó no coração hão de tet o nafeimento; porque o entendim^ 
to feja o impulfo, que dá os balanços a eftas correntes, que fayão da ve* 
dadeira mãy para as fontes dos olhos: Vt cognovit ; porque nem todas * 
lagrymas fao do rio do entendimento ,* nem todas nafeem na fonte 
dadeira das lagrymas, que he o coração. Lagrymas chorou Jetufal^ 
quando via as fuas ruínas. Lagrymas chorou Pedro.quandole vio d 
o pefo da culpa de ter negado a feu Divino Meftre: as de Jerufalenifjj^ 
ambem fe entende hüa alma) forão lagrymas de penitencia morta íe^ 

alma,as de Pedro da penitencia viva; hüas fe vião no rofto, outras feL 
nhecèrão no coração. Chorou Jecufaíem de noite,8c de dia> & fe lhe ■ 
rão fabiras lagrymas, 8c Correr pelas faces: Pior uns ploravit in noãe^A 
crym&ejus in mAXiUis ejus. Se chora Jerufalem penitente , parece qu^ 
perdoada ; mas vemos que depois de chorar fe apurarão mais os 

gos , 8c continuarão o; caftigos: Aitendite, & videte : quu viti n> 
me Dominus in diefuroris fui> 8c não baftátáo tantas agoas para mitig- 

fogo da ira de Deps. 
Vamos is lagrymas de Pedro : chorou Pedro , 8c foi perdoa 

reftituido á graça de feu Meftre, 8ç feu Vigário na terra. Quet» ^ 
eftas lagrymas depois de tão inexorável deliteo de negar homem» 

i 
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wi hominem, 0quetinha confeíTado por Filho de Decs ? Tu es cfoijtus 

o Sl‘T V*'1' ^ra notcmos 0 caf°3 aonde diz o Texto de S.LucaSjque 
enhor vio a Pedro, 8c Pedro lego chorou : Refpexit Petrum, (grejfusfo- 

fu'ft 5 PareCe f)ue 30 rios °^os Chrifto, & á efficacia de 
a vi ta , ledeve o pranto de Pedro, & fe aííim he, diremos os peccado- 

^quepor iíTo nosfaltãoas lagryma-, porqo Senhor nos faltará cõ efta 
puaCa-C*?^e^üa vifta $ mais, o pòr Decs cs olhos he ccmo beneficio de 

mo CK *aC 1 ^ ^ Pectí° t*11^a negado,& não fe tinha arrependido, co¬ 
que n- ^âz 0 bencfic>°.da piedade antes da dòr,& lagryma$?por- 
2er ?efj?lCere idem e(l ac mifcrcre : refpue m me:&mferere mei,hfr\ Pedro fa- 
Pendf* parte,he primeiro ChtUtoa porlhe os olhos,que Pec ro a arre- 
J fler^‘ duvida he efta,que pode fazer titubear os ânimos tíòs petea- 
t .rcsimas na foluçáo tirada de Santo Iíiboro, íe nes moftrará a dou- 
^nada noffa importância: Chrifto tinha chamado a Pedro: Ve mie poft 

ouv-dnhalbe Comrtlunicado já íua graça,para deixar, & feguir. Tinha 

Por r ^ro a voz De0Wie adverlia caminho direito da falvação, 
voc a-nC° : InpwinMS Mtffiam, áctuxit tllum ad Jejum, Todas as 

tinha tido Pedro, & o aviío de Chrifto , que lhe difle, que o 
Pegar: Ter me negabis $ aííim como todos os que vivem no gre* 

dçf • tem os avilds nçs brados da voz de Decs .* Dtngite viam 
f Pedro do caminho direito , viofe defviado do caminho,ouvio 

cmen ° tlue k* ° Slie Chrifto lhe apontou : Priufquam gallus 
^iten '* ^broulhe a bia culpa , & lpgo quiz tomar o atalho da pe- 

1 P.el° J°fdão do juizo,pelaslagr)mas no coração, & tanto que 
ol|]Cs ° Vl° as tagrymas na fonte , antes de fahiiem a ferries, poz os 

Refptxit Petrum, & Pedro fahio a chorar, & fahirão as 
o qUe jfis,'°a niãy , & da fonte das Iagrymas para os olhos: Fhvit awatè, 
no corJ - c°meçado na fonte , quando cantou o gallo , & Chrifto vio - 
^to í?? ' Pedro, fahio depois em correntes pelos olhos (ouçamos a 
Sw°/0) Nec Petri abjuratienem ultuseíl Dominas, quiacallenteslacry- 
1a>ls c°hu!Chrifto as iagrymas.que con eçáião na fonte: Scru- 
Cehta o Oq -pOZ °^os de piedade : Refpicere efi mtfenre; aonde accref. 
^°re «4 Q llt|ffim o 2erda : New um cadentes fer ge»as} qum caletites k pe- &erJ* 

>as do ; 9'lTe ; & como as vio na fonte , que he o coração, ****&• 
lf*v 'u,z° : Recordaius (ft j logo o Senhor ufou da piedade: Refpexit 

f ^ * 
ceft,S^eSt*1iVera0 as laPymas le rufai em, não erão de Coração,viao- 
Vi°°'^°d*1 n niilxl^u cJtiS » ^ não vinhãò da fonte, porque não conhc* 

a ^°ídas çls.cu,Pa8 »lentia as penas : Qaomodo fedet fola» mas não ha- 
u Pa5 i erão lagtj mas como agoa turba , que não vinha da 

fonte 
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fonte verdadeira das lagrymas, por ilío experimentou os caftfgos: v\nm 
demUvit me Dvninus tn diefuToris fui ; Sc Pedro alcançou 0 perdão , &C fe 
reíUtühio á graça; Refpexit Petrum : não baíiãò lagrymas choradas pelos 
olhos, que eftas não faõ do rio do juizo j he neceifario , que venhão da 
fonte, Sc que na fonte cenhão 0 feu nafçimento,que he o coração, aonde 
eftá ojuizo para conhecer, & a vontade para fentir ; faõ como lagry* 
mas mortas as que chorão Í6 os olhos, fao como lagcymas vivas,as que 
nafcem da fonte do coração. Por iffo o Baptifta banhava até o pefcoço 
com as agoas do Iordão, & não a cabeça, porque o myfterio era o lava* 
torio no coração. 

E eftas lagrymas affim procedidas da fonte, faõ taõ poderofas,& tem 
tahra alma na vida da penitencia pela emenda, & perfeverança, que pa¬ 
rece avinculaõ a (eu mérito o attributo de poderolas, com femelhança* 
da omnipotência; certo he, que ao attributo do poder íe aplica a creaçaó 
cio mundo, & creaturas 5 porque a creaçaõ he produfir de nada a crcatur 
ra, & de nada nos fez Deos húa imagem,& femelhança fua, para o C05 
nhecer,& amar. Defvioufe o primeiro homem defte re&o camidho, per? 
d.ndo o juizo,& a rafaõ : Cnm in botiere tf et non intellexit, & voltoufe 0 
homem para o nada pela culpa, tendo fahido taõ relevante das mãos,& 
bocca dè Deos. Tornou Deos a renovar o homem do caminho da perdí* 
ção, & do nada, fazendofe hcmem, tomando fobre fy as noíías penas 
fórma de lervo : Ego autem fum vermis, & noirbomo j para que fe renovai 
o fer qiie tinha perdido ,rçftituhiads filhos de Adaõ á femelhança, ^ 
imagem de Deos pela graça , & que faz o peccador, que fe defvia do ca’ 
minho direito, ceíía meima graça, a que foi reftituido; torna- fe ao 
pelos peccados: Ad rithUuiriredaSlus fum > (& agora faremos circulo cort1 
o principio) pÕem-fe em eftado, que o naõ vem os olhos proféticos dç 
Jeremias: Et uce tiibil j intuitus futn, & non erat bomo, faltalhe o juízo ' 

intellexit 5 porque faltalhe *fer de imagem de Deos j quer ouvir 0 

peccador a voz de Deos: Prudicans Bapttfmum pcenitentU j querfe metter * 
caminho,Sc defcairegarlc do pefo dos peccados, entra na confideraÇ20 

ceíeu rielcaminho, lança-feaos pés de Chrifto, faz em fy mefmo hod* 
Feccador hum novo homem : lnduat te Deus novtim houúntni: como 
fez Chjifto pela redempçaõ, & já o homem redufido , Sc baptizado 11 
Jordaõ dar jagrymasjhe bua femelhança de Deos no attributo da ornI^ 
potência 5 porque fe a omnipotência he aquella , que de nada criou» ^ 
proáuíio cudo, Sc o tudo das creaturas fe recopilou no homem j & F.°j 
ilío 0 homem f ji a ultima na creação do mundo ; 1c o peccado o tio 
feito nada: Ecxc nibü^&non erat bom*, admbilum redaclus fum ; pela 
tv4Kta verdadeira, Sc animada faz de nada hum .novo homem > &1 jlt; 
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f poactofo#5c fçrnçjliagfòft peos 13a -onwipatene/A/ 9^’P*^8^^8 
grytnas; Oh mylíeriofo iayatqria do IptdJ^Lftis 49 íbi?9 ? que co-« 

- e?S^r9dj-çyljw, pa^fa^ç4gt<9BSÍ9ÍSWQ vpí4a4eiw ^jagry, 
mascórren^.^^ 

* A/ 

«eSulr Ua femelhança por filiação. £ra.tradição aprigua» 
ijue«W^rvayãç 03 Hebreps, p não an*ar aos inimigos preceito» 

Panur *?s proximo^que«llesentêndiáo par amigç»; Audiftis 
ffjáWwH tmcm hm iá vdip méfc. immm. .mm 

aoi°i ivpceic^fai hõi pe*miflTaô* pprqwak y ç&m 4«4aya a pec* 
Kiçao muitoem mantilhas,& não nosgraos , que anda qa JL*ey Eyan» 
gelica.Eaj hua occaiiaõ diíle Chriftp aos Difçi pulos, trazendolhe á me- 

fIlQr*a eita.tradição imperfeita; Quelhes advertia>á amaífem aos inimir 
BOS- _ n O 'rt* r ••» fi, l r?_ r.-J- 

lidadehl umana j unas Çhriftp com pfeu exemplo q fez fuave , & cha- 
líJ*le Santo Ambrofio O Pfcepçitp por antonomafia majs myfteriqfq na 

PÇfíSçÍCo fw dia prtctpw AÍcçndju lê, prtctpm fMtyh>r 
íerio n t44õ hay.efá»pàra|iayet ta-níode^yf- 
Ibe d* ° PrÍCe,to ’ & tanto de merecimento^a xMervançifi del^para q 
to a,lga 0 Senh°r,que feraô filhos de Deos:Uí fins filij PatnstE quetã- 

lobid a?Ça 1 V.ileía de noffa humanidade, que chega a hüa filiaçaõ taõ 
Em L? **rafa® de oqrnHugar. 

^ 0 Se k^j^hegárao com.hum>ParalÍQco a Çhyfto, que o curaífe ; 

Ve^do r °f *?a0 ^eU a ^aut^e na enfermidade do corpo,mas tãbem 
Os ju^ Ua k>« remedioirna alma, dizendolfie; titmUuntM úbi peccata, 

n,aVíl s ^0SjCllle vitáo,começarão a mur murar.dizer do, que blasfe- 
Oeos os podia perdoar:Otns potc/i aiwiitac 

Deus ?;piles bei» dizião,que tó Deos pudia perdoar recca- 

^eos>& CnrlVermcn'^ faigaváo,em nãò cter> qi16 ^hnílo eru Filho de 

• ''gora v ° D'°S ****** os pccc.idm. ' 
oll-^os. O,nmos ? P°4er da cbfervkc^^efte preceito , de perdoar a 
5d‘0>invei C PeI^°ao os homens > que -perdoão aos inimigos ? petdoão 
i e,^a i 8ca-nril^?es>*njurias,aggravoSj que tocão a honra , furtos da fa- 
‘^igor‘ ? nao p.ceados ? Qí*aro efiá , pois logo quem perdoa a 

ÇCCad°Sj^“Oulhe peccadosfquem o duvida, èc fe íó Deos póde perdoac 

a íei $'l[ollls ucus»tem tal eificncia o que perdoa a inimigos, que 
1 ho de Deos,que 0 Filho de Deos veyo a perdoar peccados: 

H £0 



Rernlttmur tibi/^caírt. Ch ega á femelhança da perfeição do Padre t lfi' 
toperfeãtyfttw Patcr refter ctieftis j que tanto íe agrada Deos cfa bbcdiSn 
cia defte preceito,que comunica a participação de fua divindade for VlÇ 
tude de Chriftojem perdoar peccados,que fó a Deos compete. , 
- Com a mefma íemelbança filofofemos ágbra do poder das lágryrn^j 

iiafcitías da fonte do coração com ó juizò: Cúgnovif»que he o que ííg^' 
fica o rio aonde fêbaptizavão j que fe he attributo do poder o prudü» 
de nada^ôc ifto he o crêar de novo hum Bapttfmo da Penitencia,hüa pC' 
nitenciá verdadeira,& animada tem as efhcacias de poderofa; porquê 
c> peccàdo redufio a nada, defte nada cria hü novo homem para Pç0* 
■a penitencia; mas ha de fercom a alma da emenda, & com a união & 
perfeverança. 

Ouçamos a voz de Deos, fieis,nos defeaminhos das noífas culpas& 
fe foi em deferco nos annos que vivemos até o preíente, não feja em réf*' 
tos para nos metter a caminho : vejamos o peio das culpas pelo qué ff 
fao} para défcarregar os hombros da oppreffaõ j & entremos no Iorátf 
do defertò,conhecendo,que fe agora ouvirmos efta vox: Prddicans Bf 

pcsnitemt£tnos póde aproveitar, & metter a caminho, & fe o dn' 
Q:imbs,podeiucccder,que nos falte o tempo ,ouo não achemos 5 feag0'1 

~l* fe pode aproveitar, não fe diffirâ para entãoporque o futuro não 
certo,& o preíente he feguro para aproveivar da gcaçaâ quererá penho* 

certo da gloria. Ad qu<vnt&'c. 
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convctfo 

Vos avifaõ 
& adorados 
confiffões 
dos compoftos 
quiaquid aliter 
S.Paulo 
& cerco modo 
Com que vos 
a viraõ 
Chriftus idefl 
foi mandada 
& neítes 
que fe cometem 

os <. Afeitos 

a voflfa vontade 
fe defcuidat 

cõ o Senhos 
proprios 
naõ vivia 
lhe clamara 
vos encaminha 
femofttai 
Hoje feii 

fecafe a voz 
outra coufa 
appetites 
o ganho 

reduíido á vontade, Ar, TN _ rcuuuoo a vontaae, 
Dedtcatom do fegundo Sermão foi. z.Reg. 

Emenda. 

concurfò: 
nos avifao, 
& enterrados] 

Confufões* 
defeompoftos,] 

alteri. 

S.Pedro, 
ern teito modo* 
Com quenot 
a ouvirão* 
3tejus idefl. 
foi mudada; 
a eftes. 

que a cometem* 
affe&os, 

a nofla vontade.- 
& defeuidar. 

como o Senhor.] 
próprias 
naõ ouvia, 
lhe chamara, 
nos encaminha! 
nos tras á 

Hojefba. 
fe ouça a voz 
outra caufa* 
epítetos 
o banho. 

reduíido á verdade; 

20 pajftncia^ajfantU* 
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